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DISSEIITAÇAO
S O 1 1 R E

a agoa nos differentes estados, em que
se acha na naturesa, e sobre as agoas
potáveis em geral.
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PARTE PRIMEIRA.
2) Â A íi UJ\ >

OXYDO DE HYDROGÈ1VO — PROTOXYDO DE IlYDROGÈNO OXYDO HYDRICO.

A agoa é hum dos corpos, que mais abundão na naturesa , onde ella existe
tanto livre como em combinação com huma immensidadc de corpos. Encon-
tra-se a agoa naturalmente de baixo dos très estados , que todos os corpos da
naturesa podem aflectar a saber: no estado solido , liquido, e gazoso , estados .
que dependem da relação que existe entre a altraeção ou a força que tende a
condensar os corpos, e a repulsão , que obra em sentido inverso: quando o pri-
meiro destes dous agentes predomina, temos o estado solido; si pelo contrario
predomina o ultimo, o estado é gozoso, c Pinalmentc o estado liquido resulta
do equil íbrio destas duas forças.

A agoa é huma das partes constituintes do Globo terrestre, ella cobre os
dous terços de sua superfície , é hum corpo inorgânico , que não diflere d
tros mineraes sinão porque existe muitas vezes , e cm grande numero de lima
no estado liquido ; ella oflerece todas as propriedades dos mineraes os mais ho-
mogéneos , e por consequência os mais bem caiacterisados ; cristalina conn*
elles , forma como elles terrenos de huma vasta extensão; c susceptive! co-
mo elles de se apresentar em diversas jazidas mais particularmente que n:i

outras , humas vezes livre , outras vezes combinada com corpos inorgâ nico* .
"u organisados mui differentes.

'

os ou-
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A ogoa tornando-sc solida a hum gráo do frio inferior a 0° , e que . J -

ria segundo as circumstancias , en » que ella se aclia , constitue o gelo , < 1

qual existindo cm certas épocas cm différentes pontos do Globo , c constaiji .:
lias regiões polares , ou zonas frigidas onde é lambem eterna a temperatura
inferior á de 0“ .

No estado liquido ella cobre a maior parte da superficie da terra , co-
mo já disse , formando massas iinmensas conhecidas pelos nomes de ma-
res , rios , e lagos ; existe também no interior da terra , donde surde para
formar fontes.

Finalmente no estado dc vapor faz parle da atmosphéra , na qual existe
em proporções que varião segundo diversas circumstancias , e que por isso
produsem as graduadas alterações no Uygròmetro. E ás mudanças d’estado
molecular do vapor d’agoa , que existe na atmosphéra , que se deve attri-
buir a formação de certos meteoros aquosos , tacs como as nuvens , a chu-
va , a saraiva , etc.

A agoa representa hum papel important íssimo em quasi todos os plie -
nòmenos naturaes ; é a bebida natural de todos os aniinaes , e o vchiculo
de seos alimentos; é a parle essencial de todos os corpos organisados , «

é o principal agente da vegetação : certos corpos inorgânicos também não
podem existir sem ella , taes são por exemplo o acido-nitrico , e ochloroso.

Não é possivel encontrar-se na superfície da terra agoa pura , no esta-
do liquido ella contem sempre corpos estranhos de diversa naturesa em
maior , ou menor quantidade: para obtel-a pura c necessário submetter a , que
se acha na naturesa a huma disiillação feita com certas precauções , ou la-
ser combinar os elementos , que a compoem. E neste estado de puresa ,
que ella deve ser empregada na maior parte das operações chimicas , c pliar-
maceuticas.

DA AGOA NO ESTADO LIQUIDO, E PURA.
A agoa 6 hum liquido limpido , sem cheiro, insipido , e sem còr , quan-

do é visto em pequena quantidade ; porem de huma còr esverdinhada ,

quaudo é visto em grandes massas; o seo peso cspeciGco varia com a tem-
peratura , assim como o de todos os outros corpos ; porem é a + 4 , 1 ° cent ,

segundo o Sr. Hellslroem , que ella adquire o seo máximo de densida-
de : partindo desta temperatura quer para baixo quer para cima ella tor-
na-se mais leve de maneira , que a 0.® occupa exactamcnte o mesmo vo-
lume , que a -}- 9.° A densidade da agoa a + í- > 1 . ® cent, é tomada para
unidade dos pesos específicos dc todos os corpos liquidos , c solidos , bem
como a do á r para os dos gazes , e vapores : assim representando-se por



1,000 a densidade dn ngoa , a do alcohol será 0,792 , a do »nemo »

13,598, a do ouro 19.258 , a da platina , que é o corpo conhecido moi -
pesado , será 21,150 , etc.

Debaixo da pressão de 0 ,760'"'", c a -f- 4 , 1 * cent, hum pé cubico « l a-
goa pesa 781 veses mais , do que hum pó cubico de á r , e como a volume
iguaes as densidades dos corpos estão entre si como seos pesos , segue-s«* ,
que a densidade da agoa está para á do á r , assim como 1.000: 0 ,00128.

Hum cent í metro cubico d’agoa pesa, no seo m áximo de densidade ,
hum gram mo ( 18,827 grãos ).

A agoa é elaslica , e por consequência comprcssivel ; porem em tão pe-
queno gráo , que por muito tempo se duvidou , si ella gosava destas pro-
priedades; o que deo lugar a calorosas discussões entre os Physicos. Huns ne-
gavão estas propriedades á agoa , outros a sustentavão; os primeiros baseavã o-
se particularmente na experiencia da Academia del Cimento , ou dos Acadé-
micos de Florença ; os ú ltimos fundavão-se no facto pela primeira vez obser-
vado por Dessaignes.

A compressibilidade da agoa foi por muito tempo diflicil de delermi-
nar-sc de huma maneira rigorosa , porque os vasos , em que se fasião a ex-
periências , erão susceptiveis de se distender ; ultimamente porem os Sors.
Perkins, Canton , e João Christiano Oersted posérão fóra de toda a duvida
a compressibilidade «la agoa , que é segundo o primeiro 0.000048 , o segun-
do 0,000044 , e o ultimo 0,000045 para o peso de cada atmosphéra.

A força refrangente da agoa é muito considerável , e11a excede quasi 0, 7
ri do ár , o que fez snppôr ao insigne Newton , muito antes de se ter des-
coberto a sua composição , que ella devia conter algum principio eminen-
temente combuslivel. Segundo o Snr. Arago esta força refrangente vai sem-
pre em augmento até « termo de congelação da agoa como si esta se con-
trahisse até esse ponto.

A agoa conduz mal a electricidade, e é diffieilmente decomposta por
este agente; porem, ajuntando-lhe hum acido, ou hum sal, ella torna-se hum
bom conductor «Teste fluido , e então pode ser decomposta por apparelhos
eléclricos muito fracos , e neste caso o hydrogò no vai para o púlo resinoso ,
ou negativo , e o oxygòno para o pólo vilreo , ou positivo.

A agoa é assim como todos os liquidos hum péssimo conductor do
lorico ; o seo aquecimento se faz de huma maneira differente da dos corpos
solidos; ella ferve a + 100° cent, debaixo da pressão de 0,760 ,un': neste ponto
a temperatura cessa de elevar-se qualquer que seja a quantidade de calorit o ,
que se applique ao liquido , o qual reduz-se a vapor adquirindo hum volum.
1698 vezes maior , do que linha a + 4,° 1. O ponto de elmllição « la agoa
tem sempre Jugar na mesma temperatura , varia com a pressão atmospheric t .

ca-
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ï qual , não scntlo a inosma sobre todos os pontos da terra , deve laser , < om
que a agoa fervendo não seja igualincnte quente ein todos os pontos do no
Planeta, li o « pie exporieneias directas tem demonstrado. Si , em lugar de < 11-
minuir a presto, esta for augmentada , a agoa pode ser levada a d- 300.*, on
mais , sem com todo entrar em ebullição: c o que acontece na marrnita
do Papin.

Cortas substancias gosão também da propriedade de retardar < > ponto < l <
ebullição da agoa , e tanto mais o retardão , quanto maior 6 a sua allinidadt
|>*ira este liquido, de maneira que esta propriedade pode mesmo servir para
medir o gráo de aflinidade de certos corpos para a agoa ; assim Imma solução
concentrada de chlorurclo-sodico não ferve sinão a + 109.° cent. , huma de
nitr.ilo-polassico fervo a + 115,6 ,° do carbonálo-polassico a + 140.° ÓC. sendo
a pressão de 0,760“ “. ; o alcohol porem accéléra de 10 a 15 grãos o ponto de
ebullição da agoa.

A faculdade solvente da agoa é tão considerável , que a fez merecer dos
inligos a denominação de grande solvente da natures». Ella solve os gazes na
razão direct» da pressão , e inversa da temperatura. A acção dos corpos n ão
gazosos sobre cila varia muito , entre elles huns solvem-se mais , ou menos ,

outros são complctamenlc insol ú veis , alguns a decompoem na temperatura
ordinaria , outros na temperatura elevada , e outros fmalmenlc não a alterào
em temperatura alguma.

Os seguintes ensaios servem , para reconhecera agoa perfeitamente pura :
1 . ° sendo evaporada em hum cadinho de platinha , não deve deixar residuo al-
gum ; 2.° mixturada com o alcolióleo de tornasol, c com o xarope de violetas ,
não apresentará a menor reacção; 3o — não deve precipitar pelos nilrálos-ar-
genlico , cbarytico; 4.° pelo sulfhydrá to-ammonico , e peio sullidó-hydrico
lambem n ão deve precipitar ; 5.° o oxalá to-ainmonico , o aceláto-tri-chum-
bico , e o phosphálo-ammonieo-sodico não devem produsir com cila precipi-
tado algum.

DA AGOA IVO ESTADO SOLIDO. (GELO;.

A agoa submettida á acção de hum frio intenso solidifica-se , e constitue
ogèlo, que c hum corpo muito tenaz, duro, elástico, transparente, sem cheiro,
sem còr j e de hum sabor activo; a sua densidadec segundo o Sr. Bèrsclius «lo
0,916. Quando a congelação da agoa se faz lontamente apresenta sempre
sco começo indícios dc cristalisação , e os crislacs formados são ordinariamente
agulhas, quo se cruzão em agulos do 60 ou 120'gráos; si pelo contrario ella
gela repentinomente converlc-.se em huma massa amorpha , ao menos em
appnrencia. A agoa passando do estado liquido ao solido augmenta de volume .

no
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e sua força expansiva é tão extraordin á ria , quo lend
os rochedos em que géla. Experiências , feitas por Biot
Elorença, provão o que tenho « lito.

Alguns dos antigos chimicos , entre os quaes se acha o eloquente
croy, attribuiào este phenòmeno ao desenvolvimento rápido do ár contido n ago .--

quando esta passava ao estado solido ; porem notou-se depois , que a agoa dr
tillada , o a fervida produsia o mesmo efleito: hoje explica-se este augmentod -
volume pela nova disposição , que touião as moléculas d’agoa quando «dia
passa ao estado solido , disposição que principia a ter Ingarde + 1 cent ,

para 0."
• Nem sempre a congelação d’agoa tem lugar na temperatura de zé ro , co-

mo observou pela primeira vez Farenhcit em 1724; o Snr. Blagden fez muitas
experiê ncias sobre este objecto , e notou , que a agoa precisa para congelar-se.
de hum frio tanto mais intenso, quanto mais pura é ; que o repouso retarda o
seo termo de eongelação , entre tanto que o movimento o accéléra. Segundo < «

Sr. Gay-Lussaca agoa em certas circumstancias poda estar a — 12.*, sem gelar-se:
huma solução de chlormèto-calcico conserva-se ainda liquida a — 40. °

O gòlo refrange fortemente a luz , e é susceptivel de ser clectrisado pel i

fricção. Elle torna-se liquido em huma temperatura superior a zéro , e absorve
tanto calorico , quanto seria preciso a huma igual quantidade d’agoa liquida a
0.° para chegar a 75.° cent.

A affinidade de certas substancias para a agoa é huma causa , que pode la-
ser baixar consideravelmente a temperatura dos corpos; assim mixturando o gò-
lo com o chlorèto-sodico cristalisado ambos na temperatura de zéro por ex.,
estes dous corpos se fundem , combinão-se, e a temperatura baixará tanto mais,

quanto mais rapida fòr a fusão das duas substancias. É neste principio que se
funda a formação das mixturas fricorificas , quer com gòlo , quer sem elle. Co-
mo entre nós é muitas vezes necessário esfriar certos corpos em occasião, em
que não ha gòlo , eu vou apresentar algumas mixturas frigorificas de que se po-
de laser uso , empregando as substancias na temp, de + 10.°

os vasos , as artoi ^ / '
pela Aeademi i n-

Eour-

TABOA DAS MIXTURAS FtVIGOIUFICAS SEM G È LO.
Nomes das substancias. Ci rdos de frio que produsnn

Chloruròto-ammonico. . . . 5 '
Nitrá to-potassico
Sulfá to-sodico crist 8
Agoa . — 23 , cent . = 46.“ Ivht

1 G
d
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î p- 1Aitrálo-ammonico.
Garboná lo-sodico .. .
A"Oil

C.hlorurù to-ainmonico.
Nitráto-potassico. . .
Agoa
Sulfáto-sodico crist. .
Acido-sulf ú rico a 36®.

— 23 , 8.® cent. =3 43.• Fallt.
1

3 p. \ — 22 , 2.® cent . = 40.® Fallt.5
16

ö p. \
4 Í

8 p. ^6 >

— 26 , 1.® cent. = 47.® Fallt .

Sulfá to-sodico crist. .
Acido-hydro-chlórico de

Sulfáto-sodico crist. .
Nitrá to-ammonico
Acido-nitrico deluido

— 27 , 7.® cent. = 30.® Fallt:

6 P* j — 20.® cent. = 36. ® Fallt.5
. 4 )

DA AGOA GOZOSA. (VAPOR D'AGOA ).

O Vapor d'agoa c transparente , sem cheiro , sem sabòr , é invisível si a
atmosphéra , em que fòr recebido se achar em huma temperatura superior .t

15. ® R. , e não estiver mui sobrecarregada de humidade ; si porem o ár se achar
huma temperatura inferior , o já húmido , então os vapores aquosos appa-

receráo em forma de nuvem branca bastante visivel ; elle gosu de todas as pro-
priedades mecanicas do ár , é mais leve , do que este lluido , seo peso especi-
fico é , segundo o Sr. Gay-Lussac, de 0,6201. A agoa liquida a + 100.® cent. ,
c a 0,760m". de pressão reduz-se a vapòr , como já disse ; este vapor , ape-
sar de estar na temperatura da agoa fervendo , contem huma quantidade «le
calorico tal , que , segundo o Sr. Dcsprelz , é capaz de levara agoa de -f 100.°
cent, á + 531®. Black foi o primeiro , que em 1763 provou , que este calorico
se achava no estado latente. A conversão da agoa cm vapòr tem lugar a todas
as temperaturas inferiores a -p 100. ® , e por isso vemos todos os dias, que, posta
em hum vaso , e em contacto com o á r , diminue sensivelmente de volume , e
pode mesmo dcsapparecer completamente no fim de algum tempo. Este desap-
parecimento era altribuido pelos antigos á acção solvente do ár atmosphé-
rico ; elles julgaváo , que a agoa solvia-se no ár , assim corno os saes solvem-se
o agoa ; hoje porem sabc-sc , que isto depende da força clastica do liquido.
Os Srs. Theodoro de Saussure , e Dalton demonstrarão com experiências ri-
gorosas : 1.® que a agoa se evapora mais facilmente no vacuo , do que no ar ;
2.® que , dadas as mesmas circumslancias , ella evapora-se mais rapidamente
no cume das altas montanhas , do que nus planícies. Destas experiências , e

em
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do outras résulta , que a diminuição depressão accéléra a evaporarão «la ;

o que não teria lugar , si a evaporação fosse devida ú acção solvent« - « l < < <í r ,

porque sabe-se , que a quantidade de hum solvente é sempre proporciona! . «

« piautidade do solvendo.
A força expansiva «lo vapòr d’agoa é tão considerável , que ecapaz de le-

vantar massas enormes. É n este principio que se funda a theoria das machi-
nas «le vapòr. Segundo Vauban 110 libras d’agoa reduzidas ao estado de vapoi

levantào hum peso de 77,000 libras , entretanto , que 110 libras dc polvora
não levantão mais , que 30,000 libras.

COMPOSIC ÄO CIIÏMICA.
O celebre Aristoteles foi o primeiro , que considerou a agoa como hum

elemento : a sua opinião, foi ndmitlida pelos philosophes , que lhe succede-
rão até 1781 , época em que o Sr. Cavendish descobrio a sua composição ,

e não o Sr. Lavoisier , como querem alguns autores , a quem somente per-
tence a determinação da proporção de seos elementos. Esta importante «les-
coberta marca huma das épocas mais brilhantes da chimica.

Em outubro de 1776 o celebre Macqucr em companhia de Sigaud de la
l*’ond fez huma experiencia , inflamando o hydrogèno em hum frasco , e pon-
do sobre a chama hum pires de porcelana da China , pretendendo com esta
experiencia , segundo parece , reconhecer , si nesta combustão se desenvolvia
alguma matéria fuliginosa ; porem elle observou , que o pires ficou perfeita-
mente claro ; mas « jue estava molhado com perceptiveis gotas de hum liquido
claro semelhante ã agoa , c que lhe parecia , assim como ao seO collega , ser
agoa pura ; elle não diz , si empregou algum reagente , para reconhecer a su t

jmresa , nem faz observação alguma a respeito do facto.
Km outubro dc 1777 Bucquet , e Lavoisier , não tendo conhecimento «lo

facto casual , c minuciosamente mencionado por Macqucr , fizerão huma ex -
periencia coin a intenção «le reconhecer os productos da combustão do hy-
drogòno. Elles inflainárão 6 a 6 volumes de hydrogèno em frasco aberto,
«lentro do qual posérão iinmediatamente duas onças de hvdro-solúto-calcico,
agitando sempre o frasco durante a combustão. O resultado d 'esta espericu-
cia foi negativa.

Quasi em Abril de 1781 John Walrcre animado pelo Dr. Priestley inlla-
uiou huma mixtura «le á r atmosphérico , e gaz hydrogèno em hum vaso de
cobre fechado , e notou , que o soo peso havia diminuído. O Dr. Priestley
antes «l’esta época tinha já inflamado huma mixtura dc hydrogèno, c oxvgèno
em hum vaso dc vidro fechado, e o interior do vaso, que antes da experiencia
estava claro, e sccco, tornou-sc h úmido e impregnado de huma materia fuli -
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giuosa. Estas expericncias forão depois repelidas pelo sabio Cavendish ,
mesmo Dr. Priestley , os quaes n ão observarão diminuição de peso, nem n

matéria fuliginosa.
Foi no fim « Io anno de 17S1 que Henry Cavendish se occupou em exami-

produclos da combustão do hydrogèno, e fez as interessantes expe-
riencias , que forão lidas perante a Sociedade Real em l ö de Janeiro dc 1781.
Idle inflamou 500000 grãos ( medida ) de hydrogèno , e quasi duas vezes , <_
meia esta quantidade de' á r atmosphérico, fasendo passar os gazes queimados
por hum tubo de 8 pés de compriment© ; 135 grãos dagoa forão o resultado
desta experiencia.

Elle infiamou também huma mixtura de 19500 grãos ( medida ) de
oxygèno, e 37000 grs. de hydrogèno em vaso fechado ; o liquido condensado
continha huma pequena quantidade de acido-nitrico.

iYeste tempo continuava Lavoisier as suas indagações , e em 1782 em
companhia dc Gengembrc elle encheo huma garrafa de 90 onças de capacidade
com hydrogèno , o qual inflamou , tapando iinmediatamente a garrafa , depois
de ter u’ella introduzido duas onças de hvdro-sol ú lo-calcico por hum orili-
cit ) da rolha por onde atravessava hum tubo , que communicava a garrai.)

com hum vaso , que continha oxygèno. A combustão cessou ; exceplo no
orifício do tubo, onde huma beila chamma existia ; esta durou por muito tem-
po, durante o qual o hydrólico era agitado na garrafa.

Nem esta, nem a mesma experiencia repetida com agoa pura , e hydro-
solúlo-polassico, em lugar de oxydo-calcico produsio os resultados obtidos
depois , pois nenhum d’estes liquidos foi alterado.

A inferência que tirava Walrere a respeito da humidade, que appareceo
no interior do vaso, em que Priestley havia inflamado o hydrogèno; e á r atmos-
phérico, era. que estes gazes pela combustão dcpositavâo a humidade, que
oonlinhão. Walt com tudo induzio d'estas experiencias, que a agoa era hum
composto de gazes queimados, que havião perdido o seo calorico latente pela
combustão, e commuoicou os seus pensamentos ao Dr. Priestley.

Parece.,quea composição da agoa não era conhecida, ouadmittida em França
ate 1783: e n’esse anno em 21 de Junho Lavoisier , e Laplace repetirão a
segunda experiencia de Cavendish , isto c, inflamarão o hydrogèno, c o oxy-
gèno, em bum vaso de vidro sobre o mercú rio, em maior quantidade, do
que aquella, que foi inflamada por Cavendish : o resultado desta experien-
cia foi quasi cinco oitavas de agoa pura.

Monge fez quasi ao mesmo tempo huma experiencia analoga em Pariz.
Este assíduo, e exacto chimico, juntamente coin Meunier, fez passar o vapor
dagoa por hum tubo de ferro encandescente, e notou, que o ferro so havia
oxydado, c que se desenvolvera hydrogèno ; elle fez igualmente passar o va-

e 11

nar os
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pòr d 'agoa por cima do diversos corpos oxydaveis, c obteve resultados « I
licos, islo é , o corpo, que empregava no estado simples, apresentava-se oxy-
dado, havia desprendimento de hydrogòno, ca agoa desapparecia.

Estas expericncias concludentes lisórão, com ( pio Lavoisier concebesse
a idea, de que a agoa era hum composto de oxygòno, e hydrogcno; que pela
temperatura elevada, e presença de hum corpo oxydavcl, ella decompunha-
se ; que hum de seos elementos , o oxygòno , combinava-se com o corpo
avido d’este gaz ; e que o outro elemento, o hydrogè ne) , se desprendia.

Ein 1790 teve lugar a grande expericncia da composição da agoa por
Fourcroy , Vauquelin , e Seguin. A combustão durou 1So horas com curtas
interrupções: durante todo este tempo o aparelho n ão foi hum só momento
desamparado, porque estes chimicos experimentadores rendião-se alternativa-
mente: o hydrogòno para esta expericncia era obtido por meio do zinco em pó.
e acido sulfúrico delindo em sete partes d’agoa , á medida que se desenvolvia ,
atravessava por hum tubo , que continha oxydo- polassico: o oxygòno era obtido
pela decomposição do cldorito-potassico, e igualmente atravessava por oxydo-
potassico: o volume do hydrogòno empregado foi 20963569 polegadas cu-
bicas: o volume do oxygòno foi 12570942 polegadas cubicas, ou 1039338
grãos de hydrogòno , e 6209869 grãos de oxygòno; o peso total dos dons ga-
zes era por tanto 7249227 grãos. A agoa obtida pesava 7244 grãos. A quan-
tidade de nitrògèno antes da expericncia era de 415252 polegadas cubicas ,
e no fim era de 467. O excesso depois da experiencia foi por consequência
51744 polegadas cubicas. Este augmenlo foi devido , segundo os experimen -
tadores , ao ár almosphérico introdusido nos cilindros dos gazòinetros ao mes-
mo tempo , que os outros gazes erão introdusidos. Elle não podia ser devido
ao hydrogòno , porque a experiencia mostrou , que este gaz não continha ni-
trogòuo.

i' i i-

A introducção deste ultimo fluido não podia , segundo os experimenta-
dores , ser complelamente evitada em consequência da construcçâo do appa-
rclho. A agoa obtida foi examinada , e era tão pura , como a agoa distillada ;
o seo peso especifico era exactamente igual ao desta ultima.

Si finalmente os chimicos mostrarão com evidencia , que a agoa era com-
posta de oxygòno , e hydrogòno , o mesmo não acontccco com a determi-
nação das quantidades de seos
concluirão da sua grande experiencia , que a agoa era composta de 85 partes
de oxygòno , e 15 de hydrogòno, cm 100 partes. Lavoisier tinha antes
ciado

elementos. Vauquelin , Fourcroy , e Seguin

annun-
que ella era composta , em 100 partes , de 86 de oxygòno , e li de

hydrogòno.
final mente os Snrs Berselius , e Dulong reclificarão os pesos do hydro-

geno, c* do oxygòno, depois de 1er separado do primeiro o oleo volatil , que
i



— U —
olle sempre contem , quando é preparado polos meios ordinários, o assim po-
derão determinar com cxactidão a proporção, em que estes dous gazes sc
unem para formar agoa. Esta mesma proporção foi depois demonstrada pe-
los Snrs. Gay-Lussac , c Humboldt.

E por tanto segundo estes auetores , a agoa composta de:

Em volume. Em átomos.Em peso.
Oxygèno .
Hydrogèno .

A sua forma atomistica é II ou O IP
Os elementos da agoa , e suas proporções são constantes , e invariá veis

en todos os pontos da terra , quer sejão examinadas nas mais altas regiões
da atmosphere, quer nas mais profundas cavidades, nos pôles, ou no equador.

. . 88,90 . .

. . 11,10 . .
1
2

-



PARTE SEGUNDA.

Dili! J1û fjilD ÏDÎÏ&TÏÏIS »

Na naturesa encontrão-se agoas contendo cm proporções variavcis prin-
cípios fixos , e gozosos de naturesa diversa. Estas agoas dividem-se cm agoas
communs, simpleccs ou potáveis , ein agoas mineraes , e cm agoas insalubres.

As agoas potáveis são aquellas , que introdusidas na nossa economia não
produsem alteração alguma , que perturbe o estado physiologico. Mesta classe
se achão comprehendidas as agoas das fontes, rios , lagos , c poços, que n ão
contem matérias estranhas, que alterem sensivelmente sco sabor , cheiro, «•

còr ; e que são habitualmen te empregadas como bebida ordinaria, sem pro-
dusir algum desarranjo na saude do homem , e na dos animaes , que d’ella
fasern uso. Estas devem ser consideradas como alimento.

As agoas mineraes são aquellas , (pie contem substancias estranhas de na-
turesa , e em quantidade tal , que dando-lhes sabor , cheiro, e còr , dão-lhes
também a propriedade de produsir na economia animal huma acção, cujo ca -
rácter varia segundo a naturesa dessas substancias, c suas proporções , e que
dadas em certos estados inorbidos do homem produsem vantajosos resultados.
Estas são consideradas como remédios.

Einalmcnte as agoas insalubres são aquellas que , não gosando das quali-
dades das agoas potáveis , nem mineraes, contem princ í pios ordinariamente
orgâ nicos capazes de produsir na economia animal desarranjos consideráveis.
Estas devem ser consideradas como venenos.

ïoda a agoa verdadeiramente potável deve apresentar os caracteres se-
guintes:

1.° Deve ser limpida , sem còr , inodora , insípida , ou sem sabor desa-
gradável , e fresca.

2.° Deve ser leve , ou arejada , o que se pode reconhecer comparando « >

seo peso especifico com o da agoa distillada , e quanto mais se aproximar do
peso d'esta , tanto melhor será , demais sendo aquecida , deixa desenvolver
pequenas bolhas de ár.

3.° Deve ferver cóm facilidade , e sem turvar-se ; quando ella contem
bi-carbonáto-calcico , a ebulliçâo faz precipitar carbonáto-calcico ; porem ,

para que esta precipitação seja completa , c preciso entreter a ebulliçâo
nos por espaço de meia hora.

K ." Deve coser facilmente os legumes, o que não acontece , quando
tein grande quantidade de sulfato, ou de bi-carbonálo-calcieo.

5.* Nâo deve pesar no estomago, nem relachar o ventre ; «leve cxlrahn
com facilidade os princípios sol ú veis dos vogctaes sem os alterar.

ao me-
con-
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G.* Mixlurada com o alcphÿleo tio sal >ão n ão deve lurvar-sc: se cila con-
tiver irmilos sacs calcareos , como aconlcce com as agoas chamadas «luras , ou
cruas , dará hum precipitado grumoso , c branco , o qual c o resultado da d
composição dupla dos sacs calcicos , c tios , que o sabão coutem.

7.® Ensaiada por certos reagentes cila deve comportar-se da maneira se-
guinte: o nilrá lo-argentico, ou mercuroso, o chloruròto , ou o inlráto-bary-
lico nào devem lurval-a, ou ao menos'dcvcm turvai— a tie huma maneira quasi

IS

impcrceplivel. O apparecimento de grande quantidade de precipitado por es-
tes reaclivos indicaria na agoa grande porção de hum , ou mais cldoruròlos, « •

sulfatos mesmo carbonatos ; o oxalá to-ammonico deve não precipitai — a ,ou
ou preeipilal-a tic huma maneira quasi iioperceplivel. A precipitação por
este reagente provaria a existência na agoa de hum , ou mais saes calcicos ; o

acelá lo-tri-chumbico dá hum precipitado branco pouco abundante de carbo-
ná to-chumbico em consequência de huma pequena quantidade de acido-car-
honico livre , que todas as agoas contem , e que se combina com o excesso da
base do acctáto ; entre tanto o acetato neutro não deve dar precipitado algum,

por que este sal precipita as agoas , que contem carbonatos., ou sullátos em
grande quantidade.

As substancias , que se encontrão ordinariamente nas agoas potáveis são :
1.® Ar na proporção de bum a cinco por cento de seo volume, e que se

desenvolve quando eila passa ao estado solido , no vácuo, c na temperatura de
ebullição. Este ár apresenta huma composição differente da do á r atmosphé-
rico ; com elicito este compõe-se ( em 100 parles ) de 21 de oxy.gèno , e 70
de nilrogòno, entre tanto »pie aquellc encerra ( nas mesmas 100 partes ) 32 de
oxvgòno , e 0S de nilrogòno. Esta differença é devida a , que o oxygeno é
mais sol úvel n’agoa do que o nilrogòno, e é hum dos argumentos fortes , que
apresentarão alguns chimicos, para provar, que o ár almosphérico é huma
simples mixtura de oxygòno, e nilrogòno , e não hum composto destes dois
gazes, como pretendião os antigos baseados principalmenlc na conslancia da
proporção , em que se achão os seos elementos em todos os pontos da terra ,
como provão as experiências de Beddoes na costa de Guiné, de Bcrlliolíet no
Egypto , de Macarty em Ilespanha , de Humboldt n’Àmeriea , de Pérou no
mar pacifico , de Cavendish em Inglaterra, e de Gay-Lussac, em Pariz, a iOOO
loesas de altura.

2.® Acido-carbonico livre ein quantidade variavcl , cuja existência se de-
monstra facilmente, como acima vimos, por meio do acolá to-lri-chumbico.

3.° Matérias organicas vegetaes, e animaes cm quantidade mui pe-
quena.

4. ® Em fim differentes sacs , como: chloruròto-sodico, ecalcico , sulfato ,
e carbonáto- calcico, c ás vezes carbonáto-sodico , sulfáto-potassico , carboiuito-
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magnésien , e silica ; porcin todas estas substancias não devem excedei

j;rs. para cada litro , quando n agoa é boa.
Gomo é diversa a naturcsa das di íFcrentcs agoas, que se empregâo como

bebida ordinaria , convém d á r de cada huma d élias algumas noções gera »-' ,

para lazer conhecer a diflerença , que conservão entre si não só quanto a su : »

origem , mas ainda quanto a outras circunstancias.

de .i
a V

I.« AGOA DA CHUVA.
De todas as agoas naluraes , esta é a mais pura j o sco peso especifico

apenas différé do da agoa distillada , ã qual pode muitas vezes substituir em
certas operações chimicas , e pharmaecuticas em grande. Porem , para que
ella oflereça esse grao de puresa , é preciso ser recolhida depois de algumas
horas de continuada chuva , e n ão mui perto das habitações grandes. A pri-
meira chuva , que cahe nas habitações grandes depois de muitos dias de bom
tempo , acarreta mecanicamente moléculas heterogéneas , que volteião na
atinosphèra , e por isso võ-se no fim de algum tempo de repouzo, quando
ella é recolhida em vasos proprios , hum deposito de cor escura , que alem
«le a tornar impura , a dispõe a alterar-se com muita facilidade , entrando em
putrefaeção , como o havia já observado Hypocrates, e por isso elle aconse-
lhava , que a fervessem , c filtrassem ; e Margraaf (de Berlin! mostrou a ne-
cessidade desta precaução por huma sérié de experiences. A agoa da chuva
mesmo a mais pura contem sempre muito á r oxygen ado, pequena quantidade
«le acido-carbonico , e traços de sacs calcicos. Segundo Daubeny , e Witting
ella contem ás vezes traços de acido hydro-ehlórico , e phosphonco.

Chaptal foi , cjuem observou primeiro , « pie a agoa , que acompanha as
trovoadas , é mais impura , do que a de huma chuva branda e continuada.
Guyton de Morveau , o illustre auctor da nomenclatura chimica , mostrou ,
que a primeira destas agoas contem sempre hum pouco dc sulfá lo-calcico , e
Thomson confirma esta opinião.

Ultirnamenle o distincte chimieo Just. Liebig- , Professor de chimica
Universidade de Giessen demonstrou com multiplicadas experiências feitas em
épocas diversas, que as chuvas das trovoadas coutem todas acido-nitricO
proporção variavel combinado com oxydo-calcico , e ammouico. Foi com o. sulfato de indigolina , hum dos regentes mais sensíveis para reconhecer o
ncido-ni tricô , e descoberto pelo mesmo Liébig , que este habil cbimico pé>-
de descobrir os menores traços «laquelle acido já entrevisto por Bergman
n cilas agoas. Nas , que não acompnnbão as trovoadas , nunca Liébig encontrou
oie acido, o que faz suppôr , que o raio , atravessando huma certa extensão
da almospbéra , determina u. combinação d '.1 huma certa quantidade de o\ y-

na

em
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<• nitrogèno tio Ar , phcnòmcno , que o celebre chimico inglez Ca-geno ,

‘iiili.-h j:i tinha observado em sco laboralorio , por meio da íaisca electrica,

l’odo-se ainda comprohender entre as agoas da clmva a , que provem da
fusão tio gèlo . a qual é dcstiluida de á r. e por isso os peixes não podem viver
iiella ; porem expondo-a á ocção <lo á r , e agitando-a de quando, em quando,
olla n ão différé em suas qualidades da agoa da chuva.

\ (

2.“ AGOA DE RSOS.

Dá-se este nome á agoa , que resulta tla reunião ordinariamente das
agoas das fontes , algumas vezes da tios lagos, ou da reunião d'estas com
aqtiellas, e que corre pela superficie tio solo entre margens, e sobre hum
leito naturalmente formado. Esta agoa é mais pura , do que a tie fonte , po-
rem menos, do que a da chuva. Quando a corrente da agoa e rapida so-
bre bum leito arenoso, ella é ordinariamente limpida , arejada , e n ão con-
tem si não huma mui pequena quantidade de matérias salinas. Si porem ol-
las correm sobre hum leito argiloso , são turvas , e vasosas; porem muito
salubres , sendo purificadas pelo repouso , e filtração: taes são as agoas do
Scena , do Kilo, e do Gauges etc. As substancias que as turvão não são sinão
moléculas terreas insolúveis ; quando porem o leito é argiloso , e ellas cor-
rem vagarosamente sobre elle , a sua naturesa aproxima-se muito da das
agoas de poços, e contem frequentemente substancias vegetaes, e animaes em
putrefaeção, como se observa també m nas agoas dos lagos , e dos pantanos.
As matérias, que se encontrão ordinariamente nas agoas dos rios são : á r
oxygenado , pequena quantidade tie acido-carbonico, chlorurèto-sodico , o al -
gumas vezes sulfá lo , c carboná lo-ealcico , sacs déliquescentes , matérias or-
gâ nicas.

3 • AGOA DE FONTES.
As agoas de fontes different das agoas dc rios , porque contem muito me-

nor quantidade dc ár , e maior dc matérias salinas; estas matérias ellas sol-
vem durante a filtração á través do solo , c por isso não é raro encontrar-
se agoas do fontes muito impuras, porque o sco maior, ou menor gráo dc
puresa depende do maior , ou menor gráo dc solubilidade das camadas dc
terreno por onde ellas filtrão-se. Estas agoas tem a sua origem das agoas
da chuva , que , infillrandorse insensivelmente á través do solo , se reunem
em alguma cavidade , ou na superfície dc algumas camadas impermeáveis aos
l í quidos , c de lá surdem para a superficie do solo. As substancias fixas , e
gazosas , que se encontrão nas agoas de fontes, são em geral
que as , que sc encontrão nas agoas da cspecie precedente ; differindo po-

ns me MU as.
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» em nas proporções; cm algumas encontrão-se , alem d’islo , vestígios « I
honáto-sodico, sulfáto-potassieo , c noido-silicico ; aquellas, que atrawsv. i.,
terrenos, que contem muito sulfato , ou carbonáto-calcico, solvem huma
eerta quantidade destes saes , e loruâo-se duras , ou cruas, e por conse-
quência impotaveis.

u rui-

4.« AGOA DE POÇOS.
Dá-se esto nome ás agoas , que se obtem de certas cavidades feitas mais ,

ou menos profundamente na terra. Estas agoas oflerecem certas variedad
•Mil sua composição , que resultão, assim como acontece ás agoas de fontes ,
da filtração das agoas da chuva á traves de certas camadas de terra , cuja
naturesa influe consideravelmente sobre a sua composição. A pesar de ser com-
mun a origem das agoas de fontes , e de poços, com tudo as segundas são
geralmenle muit < mais impuras do que as primeiras em consequência de sua
estagnação, e mui vagarosa fdtração , c por isso os poços velhos fornecem
muito melhor agoa do que os novos. Dalton observou , que quanto maior
porção d'agoa sc tira de hum poço, tanto melhor se torna a sua qualidade.
Geralmenle estas agoas contem muitos saes calcicos , entre os quaes predo-
mina o sulfato , os quaes as tornão impróprias para a maior parte de nossos
usos economicos; cilas são caracterisadas pela propriedade de n ão solver o
sabão, e endurecer os legumes, em lugar de os amolecer como faz a agoa
pura , c são vulgarmente conhecidas pela denominação do agoas cruas,
duras. Segundo Thomson cilas contem também maior quantidade de acido -
carbonico, do que as de fontes. Muitas das matérias contidas nas agoas cruas
sc achão em suspensão n’oilas, e por isso a fdtração as torna muita mais
puras.

U.s

OU

IIa com tudo agoas do poços muito puras; laes são as d’aquelles, que
são alimentados por fontes, cujo afluxo se renova continuamente. Entrenós
existem muitos poços d 'esta naturesa.

5.» AGOA DE LAGOS.
A agoa de lagos é a reunião das agoas da chuva , das fontes , dos rios.

e ás vezes das da fusão do gelo; esta agoa ó ordinariamente muito insalubre,
contem grande quantidade de substancias organicas cm
pouco arejada en consequência , dc scr estagnada , c por isso imprópria para
bebida ordinaria. Entre tanto, segundo Rostan, ha na
« • tão pura como a melhor agoa de fonte. Eu não tenho ainda encontrado la-
gos com I ão bon agoa ; porem tenho visto a poucas logeas da cidade em lu-
gares, onde c bastante notável a falta dc boas agoas potáveis , poquenos la-

pulrcfação , c ó mui

Suissa lagos, cuja agoa



_
20 —

vio conter humü nâo pequena quantidade de prioci-gos, cuja agoa a pcsar
pios organisados , coin tudo são l í mpidas, c encerrûo mui pequena quantidade
do substancias salinas, listes pequenos lagos são os , que fornecem agoa para
bebida ordinária nos silios denominados Inhaú ma , Irajá c outros.

PURIFSC A ÇAO DA AGOA.

Pelo que tenho exposto vê-se , que entre todas as especies de agoas po-
t áveis a mais pura é a da chuva , e depois d’esta a dos rios , c successivamcnto
a das fontes , e poços , e que em fun a mais impura e a dos lagos ; porem va-
riáveis circumstancias podem influir consideravelmente sobre o gráo de pures t

que cada huma deve 1er, e por isso não é raro encontrar-se mesmo entre as da
chuva muitas tão impuras, que só depois de experimentar certas operações é,
que tornão-se verdadeiramente potáveis: tacs são as agoas da primeira chuva ,

que cahe nas cidades populosas, ( pag. 17 ) as de rio cujo leito é argiloso , e
as d aquellcs, em que se lança immundicias, &c.

Todas as substancias, que aIterão a puresa das agoas potá veis , se achão
ein suspensão, ou solução, e podem ser separadas mccanica ou ehimicamcnte.

Os ineios, que se podem empregar para a puriGcaçào das agoas são: a
filtração, agitação, ebullição, e a combinação.

l.° A filtração c o meio melhor, e que com mais vantagem pode ser em-
pregado , os filtros para esta operação podem ser de différentes substancias;
porem os melhores são ode area, e o de carvão: o primeiro pode ser empregado
para purificar as agoas turvas , e o segundo para as agoas que contem gazes
fé tidos, porque é o carvão o corpo, que gosa no mais alto gráo da propriedade
de absorver os gazes; porém as agoas , depois que tem experimentado esta
operação, achão-se mais ou menos privadas de ár , e muito principalmenle s|
se tem servido do filtro de carvão de maneira , que, para se fazer uso d’eslas
agoas, é necessário submettel-as a huma segunda operação , que é a agitação
em contacto com o á r almosphcrico, para que ellas se saturem deste fluido ;
mas esta operação, que é de fac'd execução em pequena quantidade do agoa .
apresenta algumas difliculdades, quando é necessário cxeculal-a cm grandes
massas, neste caso deve collocar-sc o funil , cm que se tiver posto o filtro,
quer de arèa, quer de carvão, na altura de oito pés acima do recipiente, pondo
no meio desta altura huma concha feita de pedra, ou estanho,
depois de passar pelo filtro, cahya. c, transbordando por todos os pontos de
sua circumfercncia, seja então recolhida no recipiente.

2.* A agitação é a operação, pela qual se podo laser desenvolver os gazos
pú tridos das agoas estagnadas, c ao mesmo tempo precipitar grande parte de

qual a agoa .na
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malénas organicas , c tambcm mixturar-lhes huma maior quanlidad < <1
porem ella só c applicavel cm mui pequena quantidade d’agoa.

3.® A ebulliçâo c a preparação, que os antigos enipregaváo frequenlcmeni '
< • com elleito ella íaz precipitar grande quantidade de substancias organizas ,
c princípios salinos das agoas cruas, e também d á lugar ao desprendimento
dos gazes fétidos das agoas estagnadas; mas é sempre necessário submetter á
filtração com as precauções, que á pouco mencionei , as agoas depois que ti-
verem passado por este terceiro meio de puriQcação, não só para subtrahir-
Ihes as substancias precipitadas, mais ainda para satural-as de ár atmosphérico.

4.® A combinação pode ser executada com o oxydo-potassico , ou seo
carbonato, com o oxydo-magnésico, e cm fim com o sulfá to-aluminico-potas-
sico : as duas primeiras substancias precipitão a cal, a terceira faz desaparecer
o máo cheiro, que se nota em algumas agoas, linalmentc a ultima faz preci-
pitar as matérias orgânicas; porem bem se vê, que este meio de purificação
não pode ser empregado sinào por pessoas, a quem não sejào desconhecidas
as propriedades deletérias de algumas destas substancias.

e a i ;

gSOBOc

6



DESCRIPÇAO
E

ÎBÎU3S CUMMCft,
D A S

principaes agoas potáveis do llio de Ja-

neiro seguida (Se algumas reflexõesso-
bre os sens respectivos encanamentos.
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FAKTE TEKGEIKA.
AGOA DA CARIOCA.

O termo carioca é derivado da palavra indica — Cary-O ’ca , que signi ü- -
ca — agoa corrente de pedra — ; com este vocábulo denominarão os primei-

porluguezês , que habitarão esta Província , o lugar donde corriào as agoas ,

que lhes servião não só para alimento , como para todos os usos da vida : este
lu"ar é distante da cidade 1res quartos de huma legoa no sitio denominado
— Laranjeiras — nessa longitude ião esses antigos povoadores buscar o alimento
tão necessário á sua existência ; conhecendo porem , que era muito incom-
moda a sua conducçào , proposérào trasel-o para hum lugar mais proximo da
cidade , e de accesso menos trabalhoso , para o que Gsérão em IGoS o aque-
duclo , cujos restos ainda vò-se pela encosta da serra das Laranjeiras , que o

trasia á Ermida da Sr. 1 d’Ajuda então existente na rua dos Barboneos : como
este aqueducto partia do lugar acima citado , o denominarão por isso — aque-
duclo da Carioca — , chamando lambem ao liquido , que por elle passava —
Agoa da Carioca — . Como a successão dos annos favorecida pela pouca solidez
do aqueducto tornasse este incapaz de condusir a agoa até ao chafariz sem
grande desperdício , forçoso foi laser hum novo aqueducto com mais solidas
bases , e que estivesse em relação com o pouco adiantamento então do Paiz.
Foi cm 1733 , que teve começo esse novo aqueducto , que ainda hoje vt'-so
bastante solido , e ainda capaz dc mui longa duração , e que com mais de hum
século de existência sobresahe consideravelmente aos aqueduclos recentemcn-

ros
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te feitos : elle substituio com eíTcilo o primeiro , porque reccbeo n m « nr.
agoa , que lhe linha sido dada ; apanhando-a porem não na fralda da .*•< •

mo aquelle , mas sim a Imma não pequena altura no
na hoje — Mai d’agoa — assim pelo facto da substituição.ú o actual nqucdm -
to conhecido pela denominação de — aqueduclo da Carioca — .

A agoa da Carioca n ão c a ú nica , que hoje é recebida no aqueduclo
como n aquella época acontecia; outras de origens differentes tem sido arli íici-
almente unidas a estas , e todas são recebidas no mesmo aqueducto : tacs são
a agoa do rio Carioca , que é verdadeiramente a da antiga Carioca , a das Pai-
neiras , a do Silvestre , e a da Lagoinha : alem destas ha mais huns desesseis
córregos , que provêm de fontes diversas nas raizes do Corcovado , e que nn-
lurahnenle se unem no rio Carioca.

rra co-
lugar , que se denomi-

no mo C A R I O C A.

Este rio tem o sco começo cm hum vallào entre a serra das Paineiras , e

a serra Carioca em hum ponto, onde se reú nem as agoas de très grutas , que
são a origem do rio: este ponto é conhecido pela denominação de — Cacho-
eira geral — elle está ao Norte. 4.® Nordeste do Corcovado: a principal gru-
ta , que despeja maior quantidade de agoa , é denominada a da — Pedra do
Bispo; as outras denominâo-se Cachoeiras. Estas agoas apparecem no alto < 11
serra Carioca em huma fdtração diffusa , e , dividindo-se em diversos córre-
gos, descem ale certa altura , onde se escondem por entre pedras do gra-
nito , c, caminhando assim occultas algumas braças de extensão, reapparc-
cem depois nas já citadas grutas , e dahi dirigem-se ao ponto, que acima
mencionei ; onde dão repetidas quedas ; depois de se 1er ahi reunido , ca-
minhão juntas pela serra a extensão de 400 braças , dirigindo-se sempre
para leste , até que chegão a huma corpolenta rocha , pela superfície da qual
descem ruidosas, e são recebidas em hum pequeno tanque de pedra, don-
de , filtrando-se por huma pedra crivada , cnlrão na primeira caixa do aque-
ducto. Huma mui espessa camada de terra vegetal sobre granito é o que
constitue a serra Carioca na porção mais superficial , e dc facil exploração :
cila é coberta de mato virgem , e alto , onde se nota com abundancia dif-
ferentes qualidades de madeira dc lei , e com especialidade o Páo Pereira ,
a Canclla , c oJaquclibá. Os raios solares não tocão a superfície da serra siuão
durante o estio; cila con.sorvn-sc sempre fresca , e h ú mida ; a temperatura
«las agoas ao sahir d.ts grutas é dc 4. 13.® 11.: o leito do rio é cm toda a
sua extensão arenoso.

Os caractères da agoa do rio Carjúca examinada na Cachoeira geral -ão

os seguintes:
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suspensão al-Physicos. É liquida , c transparente; apresentando porcin

guns corpúsculos brancos , e filiformes; cila é insípida , inodora , .
sem còr ; a sua densidade é =l ,5, na temperatura de + U? li.

Chimicas. Misturada com o alcohóleo de sabão não apresenta precipitado
•algum ; com o nitráto-argentico produz hum precipitado branco ,

nitráto-barvlico não dá

ein

que apenas a turva mui ligeiramente;
precipitado algum ; com o acetáto-tri-chumbico dá hum mui ligeiro
precipitado branco.

Cincocnta onças evaporadas até seccar, produsem 0,33 de grão de hum
corpo pulverulento com huma còr branca suja.

com o

AGOA DAS PAINEIRAS.
Esta agoa tem a sua origem na serra das Paineiras , a cjual é distante da

cidade duas legoas ; começa em huma das raizes do Corcovado , e estende-se
até á distancia de meia legoa para a parte da Gavia : a sua direcção é Oest-Su-
dueste ; huma espessa camada de terreno vegetal é o que constitue cm geral
a porção mais superficial da serra ; nota-se cm vários pontos porções de terreno
siliçoso ; em alguns lugares corpolentas cochas de granito, humas simplices ,
e outras contendo largas cintas de quarzo chalcedonio ; ha também porções
de não pequena extensão de argila figulina. A serra das Paineiras é , assim
como a da Carioca , coberta de mato virgem e alto ; a sua superficie conserva-
se sempre fresca e húmida. No alto d’esta serra em quasi toda a sua extensão
nota-se huma filtração de agoa em abundancia ; esta a principio desce de hu-
ma maneira diffusa ; porem logo se divide em hum grande numero de córregos,

que se dirigem em direcções variaveis, e que , á medida que descem , cncon-
trào-sc , e formão regá tos mais consideráveis , os quaes , escondendo-se , e
reapparecendo alternadamente por entre pedras soltas , surdem linalmente de
onze principaes grutas. A primeira gruta , que é a mais notável , por que é
d’ella que surde maior quantidade de agoa , chama-se — Cascatinha — cila fica

Norte dos DousIrmãos (*) 5.° a Oeste; e vindo-se para Leste nota-se successi-
vamente a do Sipó , a do Inferno , a Caninana , a do Salto , a da Minhoca , a
da Perereca , a da Pedra , a do Repuxo , a Funda , e a
grutas despejão

ao

de Cupido: todas estas
as suas agoas em hum aqueducto , que se está fasendo junto á

e que as recebe a [huma altura que é menos da metade da altura total da
serra ; o aqueducto é conslituido por pequenos arcos
serra

de pedra , e cal sobre os

(*) Conhece-se por Dois-Irmãos duas altas montanhas de pedra que se notãa
Oeste do Corcovado ; elles são fronteiros hum ao outro , c huma peque :a dis -tancia os separa.

ao
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du cil i’ ll.são (le I I »' •“quaes assenta 1mm canal do telliûos descoberto , o

depois que elle tom succcssivnnienle recebido as agoas do todas as g"ii

despeja cm bum tanque feito de tijolo de ladrilho , o do pequenas dun < i *-o>

dahi sâo as agoas dirigidas por hum outro can d também de telhões , puren
nivel do chão , até o rio Carioca , onde as despeja om hum ponto, qu •

quasi ao
dista poucas braças da Cachoeira geral.

Observada a temperatura das agoas nas suas respectivas grutas nola-s« * di íh-
rentos gráos ; ó porem o tormo 'mediu -f- 12,59" 11.

Examinada a agoa na caixa do aqueducto apresenta as qualidades se-
guintes:
P/iysicas. É liquida , e transparente, apresentando om suspensão hum pequeno

numero de corpos filiformes brancos ; é insipida , inodora , e sem
còr ; a sua densidade. 1 ,5, na temperatura de -f- 10.° I1».

Chimicas. Ensaiada pelo alcohóleo de sabão não dá nem o mais ligeiro prec i -
pitado ; pelo nitráto-argentico produz bum precipitado branco , que
apenas a turva de huma maneira quasi imperceptivel ; pelo cldoru-
rèto-barytico não dá precipitado; pelo aceláto-tii-chumbico turva se
ligeiramente.

Evaporando-sc cincoenta ouras ate seccar, oblein-se 0. 25 de bum resíduo
pulverulento com huma còr branca suja.

AGOA DO SILVESTRE.

Da serra do Cosme-Vellto no lugar denominado — Maio do Silvestre —surde huma pequena quantidade de agoa de huma fonte junto á base de huma
pedra , «pie est á a .Nordeste 4° ao Norte do Corcovado: a Sueste desta fonte ha
huma outra debaixo de humas pedras sollas, da qual surde também huma pe-
quena quantidade de agoa ; estas agoas , depois de nascer , correm em for.na
de pequenos regatos por huma certa extensão de terreno vegetal , e vão unir-
se em hum pequeno tanque de tijolo de ladrilho , donde são artilieialmcntc di-
rigidas por hum estreito canal de tijolo ordinário quasi ao nivel do chão ate á
Mã i dagoa , onde por meio de hum cano de madeira atravessão huma
e vão unir-se á agoa do rio Cnrióca , e á das Paineiras. A serra do C
formada por terreno argiloso ; porem na porção denominado — Maio do Sil-
vestre nota-se sobre o

valia,.osme é

terreno argiloso huma camada de terra vegetal ; ella d
coberta de maio virgem somente n esta porção.

Examinada a agon na pequena caixa , em que sc unem os dou* reptos .
apresenta as seguintes qualidades:
Phyvran. E liquida , c transparente j contem porem em suspensão g > u»dc nu-



as
«!» • corpos filiformes brancos ; é insí pida , inodora , « • sem < 01 ;

a sua densidade ó = l , f > , ua temperalura de + I (> ,;> .* U.
( liimicas Miisaiada pelo accláto-tri-clmmhico d;í lium mui ligeiro precipitado

branco ; pelo nleobóleo do sabão não produz precipitado algum ; pelo
nitráto-argcittico turva-se ligeiramcnte ; pelo chlorurèto-barylico ne-
nhum precipitado dá.

Lvaporando-se cincoenta onças até seccar, ohtem-se hum residuo pnlve-
rulento de còr escura pesando 0 ,01 de grão.

Os caracteres physicos d’estn agoa são bum pouco alterados em tempo
chuvoso; (‘lia adquire u còr lactea, e torna-se inteiramcnle turva ; estes dons
caracteres são muito mais intensos , quando a agoa chega a unir-se com as ou-
tras na Mãi— dagoa, porque » proporção que prosegue no encanamento con-
tem maior quantidade «le agoa da chuva . « jue escorre da porção «la serra , junto
á qual se acha o encanamento, e. que traz ein suspensão huma certa quantidade

• <le substancia argilosa.

moro

AGOA DA LAGOINHA.
Denomina-se agoa «la Lagoinba aquclla , que é encanada desde huma

pequena planicie , ejue se nota no meio da altura «la serra Carioca pela face
Nordeste. N ’esta planicie se demorava huma porção de agoa «los pequenos
córregos, que vinhão do alto « lu serra, em huma bacia naturalmente formada ,
constituindo assim huma pequena lagoa , o que deo lugar a , que sc «lesse a
este sitio o nome «le Lugoinhn , o qual ainda boje conserva , apezar <le se 1er
«lestruido a pequena lagòa , fasendo-se em seo lugar hum tanque , domic
parte hum canal construído de telhas sobre pequenos arcos cm buns lugares ,
e em outros ao nivel «lo chão em hum atalho feito quasi no alto «ia serra do
Rio-Comprido , por onde o canal «'• dirigido até o aqueducto da Carioca :
neste tanque é recebida huma quantidade «lagoa do burn abundante ribeiro ,
que tem a suo origem na serra Carioca , c dahi ’ levada pelo canal , -que tem
033 braças dc extensão , e que é descoberto , até o aqueducto da Cariéca ,

onde se une com asagoas , de «jue tenho jú fallado.
O resto da agoa do ribeiro acima citado , assim como as de diversos cór-

regos , que tem igual origem , descem a serra ale a várzea , on «le huma grande
quantidade d’ella é levada ao encanamento de Maracanà , como adiante di-
rei , e que também é conhecida por agoa « la Lagoinba , sendo
que constitue principalmente o Rio-Comprido.

As qualidades tanto physicas , como

a restante a .

chimicas da agoa da Lagoinba sá«>
as mesmas , que possuc a agoa do Rio-Carióca , sendo observada em tempo
secco; examinando-a porem em tempo chuvoso , nota-so , «pu; cila apresenta
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huma còr lactca , er inteiramente turva : estas duas qualidades depend
Imma porção de substancia argilosa , que ó levada ao encanamento em mi *

pensão nas agons da cluiva , que escorrem da serra
no encanamento pela porção deste , que e ao nivcl do atalho , em que
constru ído.

Todas estas agoas são finalmente dirigidas por hum só aqueducto ao
chafariz, as très primeiras unem-se na Mai-d’agoa , e entrão juntas em huma
grande caixa , oode começa o aqueducto ; a da Lagoinha porem nne-se com
ellas , depois que estas lem'jtercorrrido mais de ‘»00 hraças no aqueducto.

O aqueducto da Carioca foi construído em 1733 , na cpoca , cm que
regia esta Proví ncia o Capitão-General Gomes Freire de Ândrada ; nesse tempo
o canal era até metade dc sua extenção feito em má rmore , e o resto cm pedra
decantaria ; hoje porem achão-se em differentes lugares canaes de telhas ,

que tem sido postos para substituir as porções do canal em m á rmore , que
forão pela agoa destruídas; alem d este defeito , com que se tem modernamente
diminuído n nobresa «Feste aqueducto , nota-se mais hum outro muito maior
que é hum acrecentamento de tijolo* ordiná rio , e de hum palmo de altura em
hum , e outro lado do canal , c em toda a sua extenção , que é de 2701 bra-
ças ; este augmento foi utlimamente feito cm consequência da grande quan-
tidade de agoa . que se tem aproveitado , e trasido por meio de outros canaes ao
da Carióca, como ha pouco disse, o qual é coberto por huma abobada construída
de pedra , e cal : nota-se a distancias variaveis neste canal pequenos recipientes,
ou bacias , onde a agoa deposita sncccssivamente grande parte dos corpos
estranhos , que traz em suspensão ; alem «Festas bacias ha ainda 1res gran-
des tanques dc pedra , onde cila se precipita com violência
miamente agitada; aos lados «Ia abobada nota-se grande numero de frestas
por meio das quaes o ár atmosphérico circula mui facilmente no seu interior.

O aqueducto não segue esta disposição exactamente até o ponto em que
termina : no intervallo de 1 iO braças entre o morro «le St*. Thereza, e o «le Sr.
Antonio a agoa passa por hum cano de tellrões de céo aberto sobre dous
«lares de alias arcadas: terminando emfim o aqueducto em bum pequem »
recipiente poucas braças distante do chafariz , a agoa passa «Fesse recipiente
para hum grosso cano de chumbo , depois de se ter filtrado por huma lamina
de cobre estanhada e crivada , e vai ser recebida cm um outro recipiante de
iguaes dimensões em cujo centro ha huma outra lamina <lc cobre também
crivada , por onde se filtra segunda vez , e passa então para hum canal de pedra
de cantaria , «pie a despeja no chafariz.

Fxaminando-sc a agoa no chafariz nota-sc as seguintes qualidades :
Physica*. K liquida , quasi perfeitamente limpidn , inodora , insipida . «•

còr ; a sua densidade é*̂ 2 , na temperatura «lc -f- IS*. U.

em « h

do Rio-Comprido , r entr ão
est á

e por isso t: m-

an-

sein
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t iiimicas. Ensaiada pelo ncetáto-tri-cliumbico lurva-sc ligciraineiite , « hjni.i

huma còr esbranquiçada ; pelo nit:álo-nrgcnlico dá Imin precipita-
do branco, que a turva ievemente; pelo chlorurèlo-barytico não da
precipitado ; pelo nlcohòlco de sabão n ão ollercce a menor alteração.

Algumas this qualidades d esla agoa são modificadas em tempo chuvoso:
cila apresenta huma còr ligeiramente láctea , láctea intensa , ou mais ou menos
nmarellada , si o exame d feito depois de 12, 24, 36, ou 48 horas dc conti-
nuada chuva ; a sua densidade diminue de huma mui pequena quantidade ; ell ,

torna-se alem d’isto mais ou menos turva.

ANALYSE QUANTITATIVA.

1. Lancei sobre o alcohóleo de tornasol huma porção d’esta agoa , e notei,
que o alcohóleo ficou ligeirainentc avermelhado.

2. Lancei sobre huma pequena quantidade de agoa o acelá to-tri-chum-
bico, appareceo instantaneamente hum precipitado branco, o qual' sc dissolvco
no acido-nitrico.

3. Submetli a huma ebuílição continu,da por espaço de hora e meia,
duas libras do liquido em analyse, e notei que elle se achava depojs d’esta ope-
ração transparente, e trigueiro ; apresentando porem huma pequena quantida-
de de flocos de cor escura, que nadavão no interior de sua massai

4. Recolhi os flocos, e lancei sobre elles algumas gottas de acido-sulfú rico
concentrado; não houve despendimento algum visivcl de* gaz, entre tanto os flo-
cos se reduzirão a carvão.

5. Lancei sobre huma quantidade de agoa depois de ter experimentado a
ebuílição o acetâto-tri-chumbico, e não houve percipitado algum.

0. Evaporei a calor brando em huma cá psula de porcelana 30 onças ate re-
dusil-as a huma.

7. A agoa depois de ter experimentado essa operação não restabelcceo
còr do alcohóleo de tornasol ligeiramente avermelhado.

8. Não precipitou pelo sulfhydráto-potassico.
9. Precipitou em branco no fim de alguns minutos pelo sulfálo-zincico.

sem produzir desenvolvimento de gaz sulfído- hydrico.
10. Deo pelo nitráto-argenlico hum precipitado branco, o qual não sc

dissolveo no acido-nitrico ; mas solveo-sc complctamente n ammonia *

1 f . Precipitou em branco pelo oxalá to-ammonico.
12. Pelo chloriircto-barytico deo hum precipitado branco, o qual não

dissolvco no acido-nitrico.
13. Precipitou cm branco pelo pliosphá to-ammonico.
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li . N.10 ilco precipitado algum pelo acido-tarl árico, nem pelo « lilomir

plaliuico.
ANALYSE QUANTITATIVA.

15. Evaporei até scccar em huma cápsula de porcelana 200 onças d’agua ,
e obtive 8 grãos de residuo.

16. Agitei esse residuo no alcohol, cseparei depois pelo filtro o alcohóli-
co da porção do residuo não sol úvel.

17. Extrahi do alcohólico por meio da evaporação todo o alcohol , e solvi
depois n’agoa distillada as substancias, que n’elle estavão solvidas.

18. Lancei sobre o hydrólico obtido oxalá to-ammonico; o qual produ-
sio 1 de oxalá to-calcico , que converti em chlorurèto, e obtive.

19. Lancei depois phospháto-ammonico, o qual fez precipitar 1 ,5 de phos-
phá to-magncsico, que converti em chlorurèto-magnésico, e deo. . 1,2784

20. Lancei mais sulfáto-zincico, que produsio 0,125 de sulfurèto-zincico.
e, convertendo-o em sodico, obtive .

21. Finalmente no liquido filtrado líz precipitar por meio do nitráto-ar-
genlico lodo o chlóro, que elle continha, e obtive assim 0,5 de chlorurèto-
argenlico; subtrahi do chlóro deste chlorurèto o chlóro correspondente aos
dous chlorurètos acima obtidos, isto é, o calcico, e o magne'sico, e restou 0,5149
de chlóro, o qual convertido em chloruròto-sodico produzio.

22. Agitei n'agoa distillada a porção do residuo não sol úvel no al-
cohol , e separei o hydrólico da pequena quantidade de residuo , que se
não solveo.

.

. 0,1571

. . 0,1029

. 0,8533.

23. Lancei sobre o hydrólico obtido phospháto-anunonico, o que pre-
cipitou 1,875 de phospháto-magnésico, que, convertendo em sulfá to-magné-
sico, produzio

24. Lancei depois nitráto-barytico, e sobre o sulfato obtido calculei, para
ver se restava alguma quantidade de acido-sulfú rico; porem o resultado foi

2,0208

negativo.
25. Lancei no liquido fdtrado sulfá to-zincico, e obtive 0,125 de sulfu-

rèto-zincico, o qual, convertendo em sodico, deo.
26. Puz cm maceração no acido-hydro-chiúrico concentrado a pequena

quantidade de residuo, que não solveo-se na agoa distillada ; no fim do 24 horas
existia no vaso hum liquido amarello, c huns pús no fundo; separei pelo fil-
tro o liquido do corpo solido, que estava no fundo do vaso.

27. Lancei sobre o chlorurèto obtido ammonia, a qual deo hum preci-
pitado gelatiformc de cor ainarellada, que pesou depois de secco.

28. Iledissolvi no acido-hydro-eld ú iico dcluido a alumina obtida, e lan-

. . 0,1029

. 1.1250

s
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• ri sobre a dissolução o cynnurèlo-ferroso-potassico, o qual lingio o liquido de
asul ferrete.

20. Fundi com carbonáto-sodico cm hum cadinho dc platina esses pós,
que cstnvào no fundo do vaso, c dissolvi no acido-bydro-chlórico dcluido a
massa,' que residlou da fusão.

30. Lancei na dissolução depois de fdIrada ammonia, a qual deo hum
precipitado branco , que depois de secco pesou

31. Introduzi cm huma garrafinha seis volumes da agoa , adaptei a esta
garrafinha hum tubo convenientemente curvo, o qual mergulhava em huma
cuba hydrargyro-pneumalica.

32. Fiz fervera agoa na garrafinha por meia hora, e recolhi em hum ga-
z úinetro os princípios gazosos.

33. No fim d’esta operação havia 0,4 de hum volume de princípios ga-
zosos , e, tendo introdusido no gazómetro o hydro-sol ú lo-calcico, a columua
gazosa diminuio de 0,12.

1,7500 ,

RESULTADO DA ANALYSE EM 200 ONÇ AS DAGOA.
Princípios fixos.

Clorurèlo niagncsico. . . . 1 ,2734. Sulfato magnésico .
» calcico 0,1571. Al ú mina ferrica . .
» sodico

Sulfureto sodico

. . 2,0208.
. . 1 ,1250.
. . 1,7500.0,8533. Acido silicico . .

0,2038. Matérias organicas
Princí piosgazosos na temperatura do-f-17,25®, c debaixo da pressão de 758.am

Acido carbonico 0,1200. Ár. . . .

0,6006-

. . . 0,2800.
Evaporei 200 onças dagoa logo depois de ter chovido duas boras continua-

das, e obtive 50 grs. de hum residuo de cor semelhante á da quina em pó:depois
de ter agitado este residuo n’agoa distillada, Gearão 30 grs. de substancia in-
sol úvel, a qual puz em maceração no acido hydrochlórico concentrado por
espaço de 24 horas: no fim d’este tempo separei pelo filtro o chlorurèto, do
qual precipitei por meio da ammonia 20,5 de alú mina corada de amarello.
Dissolvi essa al ú mina no acido nítrico deluido, e na dissolução lancei o evanu-
rè to-ferroso-potassico, o qual deo hum precipitado de cyanuròto-ferroso-ferri-
co: o resto do residuo, que não foi atacado pelo acido hydro-chlórico, fundi
com huma pequena quantidade de carbonáto-sodico em hum cadinho de pla-
tina , e amassa que resultou , dissolvi no acido hydrochlórico deluido, lancei
depois na dissolução ammonia, e obtive 8,73 de acido silicico.

AGOA DO CAMPO.
Da Cascatinha da Tojuca, que está distante da cidade hum pouco mais dc
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»liiuN logons é que vem a maior quantidade da agoa, que c distribu ída no
da Acclamnção por 22 bicas de bronze.

Esta cascata está situada na serra direita da Tojuca no sitio denominado -
boráco da Onça — ao Norte l ô.° Nordeste da cliacara de Antonio Han ' t " ;

formada pela queda, que dá o rio Maracanã de hum altíssimo peohasco, na ba - «

do qual a agoa é recebida cm huma espaçosa bacia «le pedra naluralmente for -
mada. 0 rio Maracanã tem a sua origem no alto da serra acima dita muito dis-
tante da cascata ; o seo leito é puramente arenoso cm buns lugares, e em outro«-
« le extensas superficies de pedra mais, ou menos planas: depois que o rio tem
formado a cascata trasborda a baçia e dirige-se por huma valla até á vargem «!< •

•José Lopes , onde se divide cm dous ribeiros, hum dos quaes corre para Oeste,

e vai desagoar na barra «la Tojuca , e o outro corre para Leste , produsindo
«le caminho muitas cachoeiras, e recebendo grande numero de córregos, qn < -
tirão a sua origem de diversas fontes na serra acima cilada ; tendo este ribeiro
percorrido hum quarto do legoa , passando por muitas situações, as quaes
lhe fornecem hum leito de variavel natureaa , é em fim consideravelmente en-
riquecido pelo rio de S. João seo aflluente.

Assim augmentado o ribeiro ainda percorre huma certa extensão ; che-
gando porem á chacara de José Coelho, huma porção é encanada , e dirigida
para a cidade: o encanamento por onde cila passa , e « jue é conhecido por— encanamento de Maracanã — tem 5639 braças de extensão ; porem é na
longitude de 2631 braças feito na terra , a qual é exclusivamente argilosa ,
o resto c em parte feito de tijolo , e em outra parte de madeira.

Ao encanamento do Maracanã é levada huma grande quantidade «lagoa .
que tem a sua origem na serra Carioca , e quo passa pela Lagoinha , como
acima «lisse, lista' agoa é recebida quasi na planície «lo sitio denominado llio-
Comprido, e dirigida por hum cano de madeira ao encanamento de Maracanã.

0 encanamento tem em différentes pontos pequenas bacias feitas «le tijolo,

as quaes recebem huma certa quantidade de substancias estranhas , que c«i-
trão no encanamento juntamente com a agoa : alem d’estas bacias lia mais hum
grande recipiente feito de pedra , e coberto com telhado onde se ajuntão as
agoas dc Maracanã , »: Lagoinha.

A agoa «lo rio Maracanã apresenta as propriedades seguintes sendo
nada na cascata:
Physicas. E liquida , perfeitamente limpida , sem còr , sem cheiro, e insípida ;

a sua densidade é - 1 na temp, de + 18.° R.
Chimicat. Dá pelo nitrálo-argcntico hum precipitado branco quasi impercep-

livcl ; precipita mui ligeiramente em branco pelo acetálo-tri-clium-
bico ; não precipita pelo cldorurèlo-barytico , nem pelo alcohóleo
«lo sabão.

r r i j

exami-
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Cincoenta onças produsom pela evaporação 0,3 tie rcsiduo pulverulento .

e do lnuna còr levcmenlc amarcllada.
.No grande recipiente de que á pouco fallei , a agoa é in leira monte turva ,

présenta a còr barrenta , o cheiro , e gosto lodoso , e , sendo agitada , deixa
a examinar o

e a
desprender-se bolhas de gaz carburèlo-tó trahydrico ; passando
fundo d'este recipiente , notei em toda a sua extensão hum deposito de 18 po-
legadas de altura de còr escura , e cheiro fé tido.

Os caracteres da agoa da Lagoinha já os mencionei, por isso n ão os repito ;

••lies são os mesmos que os da agoa da Lagoinha , que pertence á da Ca-
rioca .

Examinada a agoa no chafariz apresenta as seguintes qualidades:
Physicas. É liquida , turva , de còr láctea , e apresenta em suspensão grande

numero de pequenos corpos de còr trigueira ; é insípida , e inodora ;
a sua densidade é — 2 , na temp, de -f- 22.° R.

Chimicas. Precipita em branco pelo alcohúleo de sabão , mui levemente em
branco pelo nilráto-argentico , em branco pelo acetáto- tri-chumbico,

não precipita pelo nitráto-barytico.

ANALYSE QUALIFICATIVA.

1. Lancei huma porção da agoa sobre o alcohúleo de tornasol , este tor-
nou-sc ligeiramente avermelhado.

2. Lancei sobre outra porção acetá to-tri-chumbica, apparcceo bum pre-
cipitado branco.

3. Depois de ter filtrado 32 onças, submetti-as á ebullição por espaço de
huma hora ; no fim desta operação a agoa apresentou-se ligeiramente turva , v
com huma còr trigueira.

Lancei sobre o alcoh úleo de tornasol huma porção da agoa depois lit-
ter fervido, e notei , que o alcohúleo não avermelhou-se.

5. Submetti á evaporação em huma cápsula de porcelana, e a calor brando,
20 onças dagoa até redusil-as a huma.

(i. Lancei sobre a agoa assim preparada sulfhydrá to-potassico, e não notei
precipitado algum.

7. Lancei depois chloruròto-platinico , e também não notei precipitado.
8. Lancei oxaláto-ammonico , apparcceo hum precipitado branco.
1). Lancei huma porção dessa agoa sobre o alcoh úleo de tornasol ligei-

ramente avermelhado , e notei quo rcappareceo a còr asul d’este.
10. Pelo phospháto-sodico-ammonico deo hum precipitada branco
11. Pelo sulíáto-zincico precipitou cm branco sem desprendimento de

sulf ído-hydrico.
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12. Deo pelo uilráto-argontieo hum precipitado branco , que se dnsol

n'ammonia , e que não se dissolveo no acido nilrico.
13. Polo nitràlo-barytico deohum precipitado branco, que n ão

solveo n’animouia , nem no acido-nitrico.
l i. Lancei humas gotas tie acido-nitrico sobre huma pequena quaiilidad

da agoa , antes de 1er experimentado operação alguma , e notei , que ell *

conscrvou-se turva no mesmo gi áo.

Y ÇO

se dis—

ANALYSE QL ANTITATI VA.
15. Agitei no alcohol IS,5 grs. jjde residuo , que obtive pela evaporação

de 100 onças d’agoa , c filtrei depois.
10. Evaporei at é seccàr o alcohólico obtido , e solvi nagoa dislillada o

residuo , que d’esta evaporação resultou.
17. Lancei sobre o hydrólico oxaláto-ainmonico, o qual precipitou 0,73 de

oxaláto-calcico, que, sendo convertido em chlorurèto, produsio 0,6474.
18. Lancei depois phospháto-ammonioo , que precipitou 0,3 de phosphá-

tOHiiagnésico , o qual transformei em ehlorurèto-maguésico, e obtive. . 0,4260.
19. Lancei mais sulfá to-zincico , o qual precipitou 1 ,025 de sulfurèto-

zincico , que , sendo convertido em sulfurèto-sodico produsio. . . 1,3487.
20. Obtive finalmente do hydrólico por meio do nitrá to-argenlico 2,875

de chloruròlo-argeutico , e , subtrahindo do chlóro d’este chlorurèto a quan-
tidade de chlóro equivalente aos dois chlorurètos*calcico , e mugnésico , obtive
o resto de chlóro — 0,1582 , o qual , combinando com o sodio correspondente ,
produsio; 0,2621.

21. Agitei n’agoa distillada a porção de residuo , que se não solveo no
alcohol , e Gltrei.

22. Lancei sobre o hydrólico phosphálo-ammonico , o qual precipitou
0,5 de phospháto-magnésico , que , sendo convertido em sullãto magnético,
produsio. 0,5388.

23. Lancei depois chloruròto-barytico , o qual produsio 1 de sulfato bary-
tico , cujo acido-sulfú rico equivalente não admittio a existência na agoa de
sulfá to-sodico.

24. Lancei mais sulfáto-zincico , o qual precipitou 0,5 dc sulfurèto-zin-
cico, que , sendo convertido em sulfurèto-sodico, produsio. . . 0,4150.

25. Lancei sulfáto-magnésico, e aqueci a mixlura , precipitou-se 0,75 de
carbonáto-magnésico , que , convertido cm scdico , produsio. . . 0,9338.

26. Agitei no acido-nitrico a porção do residuo insol úvel na agoa distil-
lada , liltrei o liquido , c licou ainda sobre o filtro huma quantidade de residuo
indissol úvel n’este acido.

-?• Sobre o nitrálo , que resultou , lancei oxalálo-ammonico , precipitou-se
9



— 34 —
3.5 « I «' oxaláto-calcioo , qm: transformado cm carbonálo, produsio. .

^8. Lancei depois phosphá to-nmrnonico , precipitou-se 3,25 <le phos-
pháto-mngncsico, que, convertido ein carbonálo-magnésico, produsio. . 2.4616

2Î). Puz cm maceração no acido-hydro-cldórioo concentrado a quantidade
ile residue que não se dissolve© no acido-nilrico.

3Ü. .No fini de 30 horas separei o chlorurèto-aluminico , do deposito d <

còr escura , que se achava no fundo do vaso.
31. Precipitei do chlorm èlo por meio d'ammonia 1 .75 do alumina co-

rada de amarello , a qual depois de dissolvida no acido-nitrico deo pelo cya-
nurè to-leiToso-potassico hum precipitado asul ferrete.

32. Fundi em hum cadinho de platina com hum pouco de carbonáto-so-
ilico o deposito escuro. que não se dissolveu no acido-hydro-chlórico.

33. Agitei no acido-nilrico hum pouco deluido a massa , que resultou
desta fusão.

34. Lancei depois sobre o nitrato ammonia , a qual precipitou acido-
1.1250

35. Fiz ferver por meia hora, no mesmo apparelho de que me servi na
precedente analyse , G volumes d’agoa , e obtive uo gazómetro 2/5 dc hum
volume «le princípios gazosos.

3G. Depois que puz os gazes em contacto com o hydro-sol ú to-calcico
reconheci que continhão 0,2 de acido-carbonico , e 0,2 de á r.

RESULTADO DA ANALYSE EM 100 ONÇ AS D’AGOA.

'2.7102

silicico,

Chlorurèlo-calcico. 0,647i grs. Carbonato-calcico .
0,4260

. 0,2621 »

. 1,7637 »

. 0,5388

2,7192
2,4616
1 ,7500
1 ,1250
2,872ï

• magnésico.
Al úmina ferrica.

» magnésico.
» sodico. .

Sulfurèto-sodico. .
Sulíáto-maguesico.
Carboiiá to-sodico. . . 0,9338

Acido silico.
» Matérias organicas .

Princípios gazosos cm 6 volumes d’agoa na temp. + 17,25°, e debaixo da
pressão 758.
Acido-carbonico. 0,2 dc hum volume. Ar. .

tum

. 0,2 dc hum volume.
AGOA DE MATA CAVALLOS.

A agoa , que se recebe do chafariz tie Mala-cavallos , provém de duas fon-
tes , que existem em huma pequena plan ície , a qual se nota na face Norte
« la serra «lc Santa Theresa a 43.° Nordeste do morro « le Joaquim Marques: os
\ cgelacs , que se observão nesta pequena planicie , são quasi exclusivnmonlc

« Thiriríca , c a camada de terra mais superficial c argilosa ; porem nota-se
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.obre essa camada do argila huma outra camada com huma cór arnarel!. 1

ferrugem constituí da por substancias vegetaes em começo do decoinpo KM

esta camada amarclla tem feito , com que esta agoa terdia sido consider d
couio agoa ferroa ; porem as experiências , a que submetti essa substance ,

e a analyse da mesma agoa , que apresento , provão bem , que cila não pod <

portoncor a essa classe de agoas mineraes.
Depois que a agoa surdo das duas fontes ,* espalha-se pela planície vn-

garosarccnte , e , ganhando hum ponto d’esta , que c hum pouco inclinado .

escorre para huma estreita valia , por onde desce até á fralda da serra , e ahi
ó recebida cm bum tanque de mui curtas dimensões , coberto e feito d<
tijolo de ladrilho ; deste pequeno recipiente cila passa para hum canal do
telhas subterrâ neo de 200 braças « lo extensão , o qual a leva ao chafariz ;
toda a porção da serra , por onde se estende a valia , é essencialmente for-
mada de argila Dgulina.

Examinait

« l «'

n » :

o a agoa na pequena planicie, notei as seguintes qualidades :
Physicas. E liquida , turva , ligeiramente esbranquiçada , tem hum cheiro

mui fraco do acido-carbonico , e hum gosto analogo ao da agoa
distillada ; apresenta em suspensão grande quantidade do corpúscu-
los , os quaes sc depositào , conservando a agoa em quietação por
algum tempo ; por este meio também a agoa torna-se hum pouco
transparente , e perde quasi totalmente asuacòr : a sua densidade
c = 1 ,5 na temp. + 18. ® R.

Chimicas. Precipita em branco pelo nitráto-argentico , e lambem cm branco
pelo alcohúleo «le sabão ; não dá precipitado pelo nitráto-barytico ;
o acetáto-tri-chumbico a precipita abundantemente em branco.

Evaporando 50 onças at «: seccar produz 2, í-6 de residuo de còr branca suja.
Examinando-a no chafariz , notei -lhe as qualidades seguintes:

Physicas. E liquida , mais turva , do que na planicie , de còr láctea , cheiro
o gosto lodoso bem pronunciado ; apresenta também maior quan-
tidade de corpúsculos em suspensão , que pela quietação depo-
sitão-se : a sua densidade é = l ,75 , na temp, de 4- 18.° R.

Chimicas. Precipita ahundantemente em branco pelo alcohúleo de sabão ; dá
lambem abundante precipitado branco pelo acetáto-tri-chuuibico ;

não precipita pelo nitráto-barytico ; precipita em brancõ pelo ni-
trálo-argentico.

ANALYSE QUALIFICATIVA.
1 . Lançando huma porção desta agoa sobre o alcohúleo de tornasol este

ficou ligeiramente avermelhado.
2. Easendo ferver duas. libras por espaço de huma hora , cila tornou-se
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completnmcnle turva , o no fun do algum tempo do quietaçã o deixou de-
positar no fundo do vaso htins pós brariòos , os quaes separei, pela filtração.

3. Lancei sobre lmma pequena quantidade d’esses pós humas gol tas de
acido-sulfurico concentrado , o quo produsio eilcrvescencia.

4. Dissolvi huma outra quantidade dos mesmos pós no acido-nitrico.
5. Ensaiei essa dissolução primeiro com o oxalá lo-ammonico, e depoL

com o phosphá to-sodico , e obtive com ambos os reagentes hum prccij i -
tado branco.

G. Lancei sobre o alcohóleo de tornasol huma porção da agoa fervida ,

e o alcohóleo não mudou de còr.
7. Evaporei a calor brando em huma cápsula de porcelana 30 on ças

d’agoa até redusil-as a huma , a qual filtrei.
8. Lancei huma pequena quantidade dessa agoa assim preparada so-

bre o alcohóleo de tornasol ligeiramente avermelhado , e notei o reappare-
cimento da còr asul d’este.

0. Lancei sobre outra quantidade dessa mesma agoa sulfhvdráto-po-
tassico , e não obtive precipitado algum.

10. Sobre outra porção lancei chloruròlo-plalinico , e não appareceo
precipitado.

11. Lancei depois oxalá lo-ammonico, o qual deo hum precipitado branco .
12. Lancei mais phosph á to-sodico , que deo hum precipitado branco.
13. Lancei ainda nitrà lo-argènlico, o qual deo hum precipitado branco,

que não se dissolveo no acido-nitrico ; porem desappareceo complctnmcnte
pela addiçao da ammonia.

l i. O nilrá to-barytico, que lancei também sobre a agoa , produsio hum
precipitado branco, que não se dissolveo no acido-nitrico.

13. O sulfá to-zincico precipitou em branco, e não produsio desenvolvi -
mento de gaz suliulo-hydrico.

ANALYSE QUANTITATIVA.
1 G. Evaporei a calor brando 100 onças d’agoa até scccar, e obtive 2"

grãos de residuo.
17. Agitei esse residuo no alcohol , filtrei depois o liquido, sequei a por-

ção < lc residuo insol ú vel , e evaporei completamentc o alcoholico.
18. Solvi n’agoa dislillada o resultado da evaporação do alcoh úlico.
19. Lancei sobre o hydrólico assim obtido nitrálo-argentico, o qual pro-

dusio 15,25 de chlorurèto-argenlico.
20. Lancei depois oxalá lo-ammonico, que produzio 3,75 dc oxalálo-calcico.

o qual converti em clilorurcto, c obtive 2.VI 93.
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21. Subtrahi do chlúro correspondente á quantidade «lo chloima «

tiuo obtido o correspondente de chlúro «lo cblorurèto-calcico, e obtive bon .
resto do chl úro, o qual combinei com o sodio proporcional, eprodusio.

22. Lancei mais sobro o hydrúlico sulfáto-zincico, o qual precipil
«le sulfuròto-zincico, que, convertido em sulfurèto-sodico, prodazio. 0,7380.

23. Agitei n’agoa distillada a porção de rcsiduo insol úvel no alcohol, se -
parei pela filtração o hydrúlico da porção de residuo, que não solveo-se.

24. Lancei sobre o hydrúlico obtido ehlorurèto-barytico, o « jual produsio
3 de sulfá to-barytico.

23. Lancei depois phospháto-ammonico, que produsio 1 de phosphá tc-
magnésico, o qual converti em sulfálo-magnésico, e obtive .

20. Diminui do acido-suífúrico correspondente á quantidade de sulfáto-
barytico obtido o acido-sulfúrico correspondente a quantidade «lo sulf á to-
magnésico, e obtive hum resto de acido, o qual combinado coma soda pro-
porciona! produsio sulfá to-sodico .

27. Lancei mais sulfá to-zincico, o qual precipitou 0,23 de sulfurèto-zin-
cico, «pie, sendo convertido em sulfurèto-sodico, produsio . . . 0,223S.

28. Lancei finalmcnle sulfá to-magncsico, o qual produsio , depois de
aquecida a mixtura , 1 ,123 de carboná to-magnésico, que sendo transforma-
do em oarbonáto-sodico, deo

29. Agitei no acido-nilrico a parte do rcsiduo , que resist io á acção da
agoa distillada; este resíduo dissolyeo-sc cm parte no acido com effcrvescencia ,
separei a dissolução «la porção de residuo n ão dissolvido.

30. Lancei sobre o-nitrátd obtido oxalá to-ammonico, do que resultou
5,123 de oxaláto-calcico, o qual convertido em carbonato produsio. 4,1087.

31. Lancei depois phospháto-ammonico , e obtive 3,625 de phosph á-
to-magnésico , que , sendo transformado
dusio

O-f l f g t n

3,6942.
1 ,.ou

. 1 ,0778.

0,5695.

1 ,3982

em carboná to-magnésico , pro-
2,7436.

32. Sobre a pequena quantidade de residuo, que rcsistio á acção «lo aci-
< lo-nitrico, lancei huma porção « le acido-hydro-chlórico concentrado, e tloi —xei em maceração por 36 horas, depois separei o chlorurèto formado, que
era de còr amarella, do deposito, que se achava no fundo do vaso, o qual
depois de secco pesou 1,5.

33. Lancei sobre o chlorurèto obtido ammonia , a qual deo hum procipá a-
<lo amarello ge|a liforme, que depois deconvenientemente-secco pesou. 0.7300.

34. Dissolvi esse precipitado no acido-nitrico dcluido , e a dissolução

precipitou cm asul ferrete pelo cyanurèto-fcrroso-potassico.
33. Finalmcnle fundi com carbonato-sodico o deposito, que separei « lo

liquido amarello , dissolvi no acido-hydro-chlú rico deluido a massa obtida
e lancei sobre a dissolução ammonia, o qual precipitou acitlo— silicico- 0,2500.

10
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36. Submotti à ebullieno por uioin hora, no opparolho de que tenho já 1.1-

lado , 0 volumes d’agoa , e obtive no gazóiuetro 4;i/ l de principio« gazeio».
e reconheci37. Puz os gazes em contacto com hydro-sol ú to-calcico,

a existência de 0,28 de hum volume de acido-carbonico, e 0,8 « le ár.
RESULTADO DA ANALYSE EM 100 ONÇ AS I)'AGOA.

Sulfato-sodico . • • 0,3003 grs.
Carboriáto-sodico .

» calcico .
» magncsico .

Matérias orgaiiicas .

2,4193 grs.
3,6942 .
0,9644 »

1 ,0778 »

0,7300 »

0,2500 »

Clorurclo-calcico
» sodico

Sulfurèto-sodico.
Sulfáto-magncsico
Al ú mina ferrica .
Acido silico .

Princípios gazosos em 6 volumes d’agoa na temp. -T 17,25°, e debaixo da
pressão de 758m,u.
Acido-carbonico. . 0,28 de hum volume. Á r. . . 0,08 de hum vol.

. 1 ,3982 »

. 4,1807 . ’

2,7436 »

. 1,9523 »

AGOA DA RAINHA.
Por esta denominação é conhecida a agoa, que provém de huma fonte,

que existe no sitio— Cosme Velho — junto a serra do mesmo nome, distante da
cidade huma legoa. Esta agoa depois que surde da fonte é recebida em hum
pequeno tanque de pedra, que lhe é immediato, donde é distribuida ao povo
por huma bica de bronze: tanto a fonte , como o tanque é coberto por hu-
ma abobada.

Terrenos de diversa naturesa formão a serra acima citada ; porem huma
grande extensão circumvesinha á fonte é de naturesa aluminosa.

Os caracteres da agoa, são os seguintes:
Physicos — K liquida, pcrfeitamenle limpida, insipida, inodora, c sem còr ; a

sua densidade é = 2 na temp, de + 18,873°.
Chimicas — Não precipita pelo alcohóleo de sabão, nem pelo nitráto-barytico;

precipita em branco pelo aceláto-tri-chumbico, e ligeiramente em
branco pelo nilrálo-argcntico.

ANALYSE QUALIFICATIVA.
1. Mixturei huma porção desta agoa com o alcohóleo de tornasol, este

ficou avermelhado.
2. Mixturei volumes iguacs da agoa, e hydro-sol úto-calcico em hum vi-

dro, » . qual fechei hermeticamente; no fini de poucos minutos appnreceo
hum precipitado bronco, o qual desappareceo couipletamento pela addição <1
humas gotas de acido-nitrico.
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3. Suhmetti á ebulllçno por espaço de huma hora huma libra da ; -'o .

no fun d’osta operação cl la apresentou-se transparente , ofl’erecemlo apen
alguns llócos brancos em pequeno numero.

í. Sobre huma porção da agoa fervida lancei o alcoh úleo de tornnsol
o qual no mudou de còr.

5. Com outra porção da mesma agoa repeti a experiência do hydro-
sol ú to-calcico , e não ohservei precipitado algum.

G. Evaporei cm huma cápsula de porcelana 30 onças da agoa até redu-
sil-as a huma.

7. Ensaiei a agoa assim preparada pelo aleohóleo de lornasol ligeiramcntt
avermelhado , e notei o reapparecimeuto da còr asul deste.

8. Pelo sulfhydráto-potassico , e nenhum precilado notei.
9. Pelo chloruròto-barvtico deo hum precipitado hranco indissolúvel

no acido-nitrico.
10. Pelo nitrá lo-argentico deo hum precipitado branco , que n ão si

dissolveo no acido-nitrico; porem dissolveo-se completamente na ammonia.
1 1. Pelo oxalálo-ammonico precipitou em branco.
12. Pelo phospháto-ammonico deo precipitado branco.
13. Pelo sulfáto-zincico deo precipitado branco sem produsir despren-

dimento de gaz sulfído-hydrico.
14 Finalmente pelo chlomrèto-platinico nenhum precipitado deo.

ANALYSE QLANWTATIVA.

15. Evaporei a calor brando em huma cápsula de porcelana 200 onças
da agoa até seccar , e obtive G.G25 grãos de residuo branco.

1 (>. Agitei esse residuo no alcohol , separei pelo filtro a porção d’elle não
solúvel , c evaporei até secCar a solução alcoholica.

17. Solvi n’agoa distillada o residuo obtido da evaporação do alcóhólico,
e sobre o bydrólico lancei nitràto-argentico, o qual produsio o de clilo-
rurcto-argentico.

18. í.ancei sobre o liquido depois dc filtrado oxaláto-ammonico , que
precipitou 1 do oxalá to-enlcico , o qual , sendo convertido em chloruròto ,
produsio 0,8633.

19. Lancei depois phospliáto-ammonico , e obtive 0.5 de phosphá to-
magnésico , o qual transformado em chloruròto magnesico deo. . 0,4260.

20. Lancei finalmenle sulfá to-zincico , o qual precipitou 0,25 dc sul-
furèto-zincico , que, convertido em sulfurèlo-sodico, deo. . . . 0.2075.

21. Subtrahi do chlóro correspondente aos 5 grs «lo chloruròto-argcntico o
fhlòro equivalente aos dous chlorurétos obtidos , e restou ainda 0.3729
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sodio pooporcional , c obtive chloruieln-

0,0178.de chloi'o , o quaI combinei
sodioo

com o

22. Agitei n’agoa dislillada a porção do residuo insolúvel no alcohol

parei pela filtração o hydrúlico da p̂orção de residuo insol úvel nVstc
hiculo.

, e se-
ve-

23. Lancei sobre o hydrúlico chlorurcto-barytico , o qual precipitou 1,2b
de sulfá to-barytico.

24. Lancei depois phospháto-ammonico , e obtive , 0,875 de phosphá to
em sulfá to-magnésico , produsio. . 0.9429.magnésico, o qual, convertido

25. Lancei também sulfá to-zincico , e obtive 0,125 de sulfurèto-zincico ,
que , convertendo-o em sulfuròto-sodico, deo

20. Finalmente lancei sulfá to-magnésico , e , aquecendo a mixlura , preci-
pitou-se 1 de carbonáto-magnésico , o qual , convertido em carbonáto-sodico ,
deo

0,1037.

1,2*52.
27. Busquei o acido-sulf ú rico equivalente ao sulfato-barytico, que obtive,

subtrahi d’elle a quantidade equivalente ao sulfáto-magnésico, e nenhum
resto obtive.

28. Agitei no acido nitrico a porção do residuo , que n ão solveo-se n’agoa
distillada , filtrei o nitrato, e ainda ficou sobre o lillro huma pequena quan-
tidade de residuo indissolúvel.

29. Lancei sobre o nitrato oxaláto-ammonieo, o qual precipitou 0.125
de oxaláto-calcico, que , convertido em carbonato-, produsio. . . 0,0975.

30. Lancei também phospháto-ammonico , o qual precipitou 0.1 de
phospháto-magnésico , que , sendo convertido em carbonáto-magnésico ,
deo, 0,7574.

31. Puz em maceração por 48 horas no acido-hydro-chlórico concentrado
a pequena quantidade de residuo indissolúvel no acido-nitrico , e separei
depois o chlorurèto formado de hum pequeno deposito , que se achava no
fundo do vaso.

32. Precipitei do chlorurèto, por meio d’ammonia, al úmina pura. 1,1000
33. Fundi em hum cadinho de platina com hum pouco de carbonáto-

sodico esse deposito , que resistio á acoão do acido-hydro-chlórico , e dis-
solvi a massa , que resultou , no acido-nitrico.

34. Precipitei do nitrato , por meio da ammonia , siliça. . . 0,2500 .
35. Submetti seis volumes d’agoa á mesma operação , que pratiquei nas ,

analyses precedentes para obter os gazes , c recolhi no gazú metro 30 125 do
hum volume de princípios gazosos.

36. Puz os gazes em contacto com hydro-solúlo-barytico, o notei 'ibsorção de 20/125 de acido-carbonico , íicaudo no gazómolro 10 125 do ar
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RESULTADO DA ANALYSE EM 200 ONÇ AS D AGOA -
1 ,2'» 52
0,097 A

0,7574.
1 ,1000 .

0,2500.

Mhlorureto-calcico . .
» magnésico.
» sodico. . .

Sulfareto-soclico. . .
Sulfã to-magnésico. . .

Princípios gazosos
da pressão de 758.
Acido-carbonico. .

Carbon ííto-sodico. . . .
» calcico. . . .
» magnésico.

. . 0,8633.

. . 0,4260.

. . 0.0178.

. . 0,3112.

. . 0,9429.
cm seis volumes d agoa na temp; + 18,5,® e debaixo

Alú mina pura
Acido-silicico.

n iu»

0,1600. Á r. 0,0800.

A G O A D A B A R R E I R A.
Existe ao Norte do morro de Santo Antonio no becco da Barreira bum

poço com 2 1/2 braças de profundidade, donde se lira por meio de buma N ú ra
a agoa , que c distribuída ao povo por 1res bicas de bronze , no chafariz , que
a elle se acha contíguo: este poço é alimentado por ties vòas d’agoa , as quaes
abrem-se quasi na parte inferior deste : nenhuma noticia dou da naturesa das
camadas de terra em que se abrem as vòas , nem mesmo das que são supe-
riores a esta por ser o poço forrado de pedras.

Os caracteres da agoa são os seguintes :
P/iysicas. É liquida , iimpida , sem cor , inodora , c de hum gosto salino:

a sua densidade é = 3 na temp. + 18,75.®

Chimicas. Precipita em branco pelo alcohú leo de sabão , pelo nitrá to-ar-
genlico, pelo nitráto-barytieo, e pelo hydro-sol ú to-calcico.

Cincocnta onças evaporadas derão 37 1/2 grs. de residuo branco.

ANALYSE QUALIFICATIVA.
1. Lancei em huma quantidade de alcohú leo de tornasol huma por-

ção da agoa , c notei , que o alcoh úleo tornou-se avermelhado.
2. Mixlurei partes iguaes da agoa , c hydro-sol úto-calcico em hum vi -

dro , o qual fechei hermeticamente ; dois minutos depois appareceo hum
precipitado branco , epie se dissolveo complclamcnlc no acido-nitrico.

e obtive

I

3. Fervi duas libras da agoa por espaço de huma hora
hum precipitado branco , o qual , depois de o 1er recolhido por meio «la
filtração, dissolvi no acido-nitrico.

4. Lancei sobre o nilrá to oxalá to-ammonico , o qual deo hum preci -
pitado branco.

5. Lancei depois phospháto-ammonico, e obtive hum precipitado branco.
I I
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G. Ensaiei a agoa , depois de fervida c filtrada , pelo alcoholco d.

c lambem pelo hydro-solú lo-calcico , c nenhuma alteração notei.

7. Ensaiei-a lambem pelo oxalá lo-ammonico , e depois pelo phosphá -
to-ammonico , e obtive cm ambos os casos precipitado branco.

8. Lancei sobre huma porção da agoa , antes de 1er experimentado
operação alguma, o sulfhydráto-polassico, e nenhum precipitado houve.

0. Lancei o mesmo reactivo em huma porção da agoa , depois de
1er fervido, e nenhum precipitado deo.

10. Ensaiei ' a agoa pelo nitrá to-argentico , o qual deo hum precipi-
tado branco indissolúvel no acido-nitrico ; porem dissoluvel na ammonia.

11. Ensaiei depois pelo nitrá to-barylico , o qual deo hum precipitado
branco , que não se dissolveo no acido-nitrico.

12. Com o su lia to-ferroso não obtive precipitado algum.
13. Lancei sobre o alcohóleo de tornasol ligeiramente avermelhado

huma quantidade da agoa depois de fervida , e notei que não reappareceo
a cor asul do alcohóleo.

14. Depois de ter convenientemente concentrado huma porção da
agoa , lancei sobre cila chloruròto-platinico, e não obtive precipitado algum.

tornasol

ANALYSE QUANTITATIVA.

15. Em 15 grãos de residuo , que obtive pela evaporação de 20 onças
d’agoa , lancei alcohol ; separei pela filtração o alcohúlico da porção de re-
siduo inalacavel pelo alcohol.

16. Evaporei até scccar o alcohúlico obtido , e solvi n’agoa distillada
a substancia fixa.

17. Lancei sobre o hydrú lico oxaláto-ammonico , e transformei o oxa-
lá to-calcico precipitado em chlorurèto-calcico , donde resultou.

18. Lancei depois phosphá to-ammonico, e , convertendo o precipitado
de phosphá to-magnésico ein chlorurè to-magnésico , obtive. . . 1,3334.

19. Einalmento combinei com o sodio equivalente o resto de chlóro ,
depois de subtrahidas as duas quantidades correspondentes aos dous chloru-
rò tos acima obtidos , donde resultou chloruròto-sodico . . . . 2,5101.

20. Agitei n’agoa distillada a porção de residuo , que não solveo-se no
alcohol ; filtrei o hydrúlico , e ficou sobre o filtro huma quantidade de re-
siduo insol úvel.

2,1563.

21. Sobre o hydrúlico lancei phospháto-ammonico, o qual produsio 1,5
de phospháto-magnésico, que, convertendo cm sulfato magnésico deo, 1 ,7920

22. Lancei depois chloruròto-barylico, o qual deo 4,75 de sulfú to-
harylico.
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•23. Suhtrahi do ncUlo-sulíúrico do sulfdto-barylico o equivalent «* «!•

acido-sulturico » Io sul íato-magnésico obtido , c restou huma quantidade d <

acido , o qual , combinando-o com a soda correspondente, produsio sullá to-
0,4944.

24. Lancei sobre o residuo , quo não solveo-sc nagoa distillada , acido
hydro-chlórico, o qual dissolveo-o com desprendimento de gaz: filtrei a dis-
solução, e ainda ficou sobre o filtro huma pequena quantidade de residuo
filiforme.

sodico

25. Lancei sobre o chlorurcto obtido oxalá to-ammonico , e , conver-
tendo em carbonato os 4 de oxalá to-calcico precipitado , obtive . 3,1218.

26. Precipitei mais do chlorurèto, por meio do phospáto-amino-
uico, 3,25 de phosphá to-magnésico , que , ^convertido em carbonato mag-

2,4616.
27. Finalmente 0,5 de bum residuo filiforme , que resistio a todos os

reagentes , que empreguei , redusirão-se a substancia carbonisada pela ac-
ção de humas gotas de acido-sulf ú rico concentrado.

28. Introdusi no aparelho, de que já fallci , seis volumes da agoa , e.
fa$endo-os ferver por meia hora , obtive no gazómetro 34/125 de hum vo-
ume de substancia gazosa.

29. Introdusi no gazómetro hydro-sol ú lo-calcico , precipitou -se carbo-
náto-calcico , ea columna gazosa , que estava no gazómetro , desappareceo ,
completamente.

nésico , produsio

RESULTADO DA ANALYSE EM 20 ONÇAS D AGOA.

Chlorurèto-magnésico. . . 1,3334. Sulfáto-sodico
» calcico . . . 2,1563. Carbonáto-magnésico .

. . 2,5101.
. . 0,4944

. 2,4616
calcico . . . 3,1218

, 0,5000
» sodico.

Sulfáto-magnésico . . . . 1,7920. Matérias organicas . .
Princípios gazosos em 6 volumes d’agon na temp. -f- 18,5° e debaixo da

pressão de 758.
Acido carbonico . . . . 0,2712 de hum volume.

m u

ea©



PARTE ULTIMA.

A’vista «las descripções , que acabámos de faser , e á vista dos exames
dos caracteres tanto physicos como chimicos das referidas agoas em suas nas-
centes , vè-se , que de todas a do Campo é a , que apresenta as melhores qua -
lidades de huma boa agoa potável , e tal-vez não seja possivel encontrar-se
em toda a Província outra melhor , ou mesmo tão boa; e com eífeito ella
tem a sua origem de hum extenso e largo rio, cuja corrente é extremamente
rapida sobre hum leito óra de pedra , óra de arèa pura , condições estas , qu »

concorrem todas para a puresa das agòas ; alem d isto a grande queda , que
dá o rio, é ainda huma das mais importantes circumstancias , que se pódc exi-
gir para as agoas potáveis , pois é o melhor meio , pelo qual cilas podem satu-
rar-se da quantidade de ár , que podem conter; somente c de notar , que
a quantidade de residuo , que esta agoa produz pela evaporação, é, relativa-
mente á aquellas , que produsem ás ' agoas da Carioca , hum pouco maior ;
porem a differença é tão fraccionaria , que não póde por isso faser perder a J
preferencia , que ella tem sobre todas.

As agoas que vem para o Chafariz da Carioca são quatro , como já disse ,

isto é , nascem em quatro differentes pontos ; com tudo très d’estas devem
sor consideradas como tendo a mesma origem , pois nascem todas de hum
inesmo modo ; tacs são a agoa das Paineiras, a do rio Carioca , e a da Lagoi-
nha , e por isso os caracteres , que ellas apresentão , são idênticos ; somente
nota-se huma pequena differença
pela evaporação ; porem esta differença é tão pequena , que não
sensivelmente sobre os caractères mais importantes d’estas agoas ; a agoa do
Silvestre porem é inferior a todas estas não só por ser agoa de fonte , como
porque, sendo quasi immediatamente depois de nascer levada ao encanamento *
pelo qual passasercnamcnlc , sem ter experimentado antes alguma agitação , 0

por isso menos arejada , e contem maior quantidade de princípios orgânicos ;

mas como ella se ajunta ás outras na- Mai dagoa , c percorre com cilas toda
a extenção de aqueducto da Carioca , onde d bastantemente agitada , vein por j

nas quantidades de residuo, que ellas deixáo

póde in fluir
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l.i í hiiió<tim .1 possuir as mesmas qualidades : por tanto coin quanto a agoa •

seja mui boa agoa potável , com tudo d inferior á do Campo , porque I “|M*I -
corrc hum terreno , que lhe fornece huma certa quantidade de moléculas or-
gâ nicas , das quaes cila apresenta huma parle em suspensão ; 2" o leito do
rio, que ella forma , não c de tão l>oa nalurcsa , como o do rio Maracanã.

A terceira agoa potável c a da Rainha, ella não púde ser a primeira das agoas
potáveis , como vulgarmente se supòc , por ser agoa de fonte , e conter por
CODScqucncia maior quantidade de principios salinos , e menor quantidade de-
ar do que as precedentes; alem d’isto como a fonte c pouco abundante , e existe
em hum lugar baixo , uão é facil por meio da Arte , faser com que esta agoa
experimeute , depois de nascer , alguma agitação mesmo no lugar da fonte ,
alim de salural-a de ár.

E finalmente a ultima das agoas potáveis a de Mata-cavnílos , porque é agoa
de fonte , e contem huma considerável quantidade de sees, parlicularmenle
sues calcicos.

A agoa da Barreira , que é também considerada como agoa potável ,

deve antes ser lida como mineral , pois não contem ár algum , contem
huma quantidade notável de acido-carbonico, e grande porção de sacs a
ponlo de dar-lhe hum sabor desagradavel' ; alem d’isto consta-me , que ella
tem produsido vantajosos resultados em certos indivíduos aOectndos de mo-
léstias chronicas ; sendo tomada por pessoas n ão habituadas ao seo uso ,
produz frequentemente sensação de peso no estomago , e algumas vezes rela-
xamento de ventre.

Si attender-mos agora aos caractères d’esfas mesmas agoas nos seos cha-
farizes , veremos , que algumas achão-sc consideravelmente alteradas, e apre-
senlão-se com caracteres inteiramente oppostos á aquelles, que ellas oflerecem
em suas nascentes: porem todas estas alterações , que apresentão estas agoas
dependem unicamente dos péssimos encanamentos, que as dirigem de suas
nascentes aos chafarizes ; e seria para desejar , que as Aucloridades compe-
tentes lançassem suas benignas vistas sobre estas construcções de utilidade
commum.

A agoa do Campo, a primeira das agoas potáveis ; a qual nos olíerece,
quando chega ao chafariz , caracteres , que a tornão muito inferior á da Ca-
rioca , e mesmo á da Rainha , logo depois de ter formado a Cascatinhn ,
recebe grande numero de córregos menos puros , e , percorrendo sem pro-
tecçào alguma terrenes de naturesa diversa , apodera-se de huma certa
quantidade de principios variaveis, que tnodificão ligeiramente as suas qua-
lidades ; entrando depois no encanamento , recebe d’elle muito maior quan-
tidade de principios salinos , grande quantidade tie substancia argilosa , e
matérias orgânicos dc maneira , que toma os caracteres das agoas de rios .

1 -2
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cujo leito é argiloso, o sobre o qual cilas passão vagorosamente; por lanto

é extremamente necessário construir Imm novo encanamento, que traga a

Cascatinha , e a faça chegar ao chafariz com as bellas qua-
lá se notào; o assim leremos na cidade a melhor da» agoas

agoa desde a
lidades , ([tie

potáveis , a qual sc poderá distribuir por alguns chafarizes , que devem cons-
truir-se em lugares , onde c bastante sensivel a falta de agoas como: Gamboa ,
Sacco tio Alferes, Prainha , Valongo , etc.

encanamento seja vantajoso , é necessá rio , quePara que esse novo
seja construído ao menos ã imitação do actual aqueducto da Carioca.

A agoa da Carioca , que apresenta todos os caractè res de huma boa
a «roa pot ável , ein tempo chuvoso oderecc-se turva , e esbranquiçada mais,

, e ás vezes estes caracteres são tão intensos, que é necessário
ser então usada : estas duas

ou menos
deixai -a por algum tempo em quietação, para
alterações dependem de huma porção de argila , que se acha extremamente
dividida , e em suspensão na agoa ; esta substancia argilosa é trasida ao aque-
ducto da Carioca somente pelas agoas da Lagoinha , e Silvestre , como se
vio nas descripções feitas na terceira parte , as quaes a recebem das agoas
das chuvas , que escorrem das serras , e entrão nos seos encanamentos:
por tanto c de absoluta necessidade , para que tenhamos a agoa da Ca-
rioca constantemente boa , que se beneficie os encanamentos do Silvestre,
e Lagoinha de maneira , que não possa ter lugar a entrada n 'elles das
mencionadas agoas da chuva.

Temos Gnalmenle a agoa de Mata-cavallos , a qual se nos apresenta
com os caracteres propriamente de agoa estagnada , o que depende da decom-
posição das moléculas ycgetaes , que , começando na pequena planicie, em que
nasce a agoa , vem terminar no pequeno recipiente , donde parte o encana-
mento desta agoa, e onde cilas tem longa demora, alem d’isto a grande quan -
tidade de immundicias , que a agoa recebe das chacaras visinhas na valia, que
a dirige ao recipiente , concorre consideravelmente para as suas péssimas qua-
lidades ; por isso julgo muito necessário: l.° limpar a pequena planicie , c
assentar sobre a camada argilosa huma espessa camada de arca grossa: 2.“
construir hum novo encanamento , que , recebendo a agoa da pequena plani-
cie , a leve ao chafariz ; porem é preciso que esse novo encanamento seja cons-
Iruído de maneira , que agite ao mesmo tempo a agoa , para que cila sature-se
de á r.

I

Kesta-me ainda diser algumas palavras ú cerca dos encanamentos de chum-
bo usados entre n ós.

Tem-se até agora duvidado se é não prejudicial á saude publica o em -
prego dos canos de chumbo para as agoas potáveis desta Proví ncia ; cu passo
por lanto a referir o , que penso a tal respeito.

ou
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Que o chumbo é hum metal inatacavel pela agoa , é huma verdade , que

nenhum chimico ainda negou , elle acha-se , segundo a classificação do Sr
Orfilo , na classe , que encerra aquelles rnetaes , que n ão dccompoem a ago i

nem fria , nem ein temperatura elevada. Dumas diz , que o chumbo é hum
o mesmometal , que não decompõe a agoa em circunstancia alguma ; porem

não acontece estando este metal exposto ao á r , o qual principia a atacal-o ,

transformando a sua superficie em huma camada de sub-oxydo de chumbo ,
<|ue , continuando a estar cm contacto com elle , absorve maior quantidade de
oxygcno , c por Ihn , combinando-se com o acido-carbonico atmosphérico, re-
duz-se a carbonáto-chumbico. Isto é com çffeito o, que todos terão observado
na superficie dos lençúos de chumbo, que se achão no commercio. Ora as agoas
potáveis contem ár , e ordinariamente também huma maior , ou menor quanti-
dade de acido-carbonico ; por consequência a alteração , que soíTre o chumbo
em contacto com o á r almosphcrico , deve 1er lugar estando elle em contacto
corn as agoas potáveis, que contiverem acido-carbonico. Esta assei’çào tem sido
provada com experiências directus feitas por chimicos babeis.

Os Sis Mérat , e Barrucl exposérâo ao ár em huma cuba forrada de chumbo
seis baldes d agoa , no fim de dous mezes submetteráo esta agoa á evaporação ,

e obtiverão duas onças dc bi-carboná to-cliumbico cristalisado. Robiquet , exa-
minando huma das melhores agoas potáveis de Pariz , que atravessava por hum
encanamento dp chumbo , notou , que ella enegreceo pelo acido sulfido-hydri-
co , e pelos sulfurèlos sol úveis. Snbe-sc mais por experiências , que as agoas .
que contem grande quantidade de sulluto , e carbonáto-calcico , torrão a super-
ficie interna dos canos de chumbo com huma camada constitu ída por esses saes
de maneira , que , si estas agoas a principio atacão a superficie dos canos , de-
pois dc formada essa camada , a acção do ár contido nas agoas sobro o chumbo
cessa de ter lugar , c por isso póde servir-se de canos dc chumbo para o enca-
namento dessas agoas. As nossas agoas porem não estão todas nesse caso ; a do
Campo com cffcito contem hUma grande quantidade dc bi-carboná tos-calcico .
e magnesico , e como contem também ár , deve por consequência oxydar a su-
perficie interna dos canos ; mas logo esse oxydo , apoderando-se de huma por-
ção de acido carhonico dos hi-carbonátos , c transformado cm carbonáto-chuin-
bico insolúvel , e transforma ao mesmo tempo osbi-carbonátos em carbonatos ,
que são também insolú veis , e todos estes saes , ndherindo á superficie in-
terna dos canos , formão essa camada , que obsta a continuação da oxydação do
chumbo.

Porem a agoa da Carioca não contem carbonatos, contem á r , e acido car -
bónico ; por consequência deve necessariamente atacar o chumbo , e parece ,

que, nã o havendo n’ella os corpos existentes na agoa do Campo , e que formão
essa camada , que forra o interior do encanamento , não póde ser encanada em
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chumbo; mas , tendo cu obtido por meio da evaporação de 100 onças da agoa ,
que corre do chalariz do Largo «lo L’aço , que é a mesma agoa da Carioca levada

chafariz por hum canal de chumbo de 300 braças dc extensão , hum re-
qual procurei o sal de chumbo , já agitando o residuo n’agoa distilla- ,a esse

siduo , no
«la. efasendo obrar sobre o hydrúlico o sulfulo-hvdroco, e osulfhydráto-potassico,
já lendo em maceração por algum tempo no acido nitrico o mesmo residuo de-
pois de agitado n’agoa distillada, e lançando depois sobre O nitráto obtido os
mesmos reactivos , e o chromáto-calcico, nenhum indicio notei «la existência
de sal de chumbo: este resultado obtive das mesmas experiences feitas sobre o
residuo obtido de huma igual quantidade «la agoa , que corre do nOvo Chafariz
«lo Engenho Velho , que c a mesma agoa «lo Campo , depois «le 1er atravessado
494 braças «le canaes de chumbo, por consequência a rasão , pela qual não en-
contrei cm nenhum dos casos salde chumbo , é que no segundo caso , isto é ,
na agoa do Engenho-Velho existe a crosta formada pelos carbonatos, e que
forra o cano por onde ella passa ; e no primeiro, isto «', na agoa «lo Largo «lo
l’aço, as matérias organicas , «jue se açhão contidas na agoa , preenchem o mes-
mo fim , que os carbonatos no caso precedente , por isso formado nos primeiros
tempos, em que a agoa da Carioca passa pelos canos tie chumbo , o sub-oxv-

«lo , ou o carbonáto-chumbico, as moléculas organicas vem depois constituir
huma película sobre o corpo formado de maneira , «jue obsta o seo contacto
com a agoa , c a continuação «le sua formação.

Essa película organica nota-se bem distinctamente no chafariz do Largo do
Paço na caixa , em que se recebe a agoa, e onde o cano «le chumbo, que a con-
duz, termina. IConcluo pois do que tenho dito: Io. que a agoa « lo Campo , em quanto
não for condusida por bum novo aqueducto da maneira, que já mencionei ,
poderá ser levada em canos de chumbo do actual encanamento para pontos
mais , ou menos distantes; pois a camada prolectora se formará em muito pouco
tempo.

2.* Que a agoa da Carioca poderá ser encanada cm chumbo ; mas não deve
ser usada como bebida nos primeiros «lias , em que passar por esses canos
pois «leve necessariamente então conter carbonáto-chumbico , e depois dc
lorrnada a pel ícula organica , a formação d’esse sal deixará de ter lugar , e o
unico inconveniente, que se notará na agoa , é hum ligeiro gosto lodoso depen-
dente da decomposição lenta , e constante dessa camada de moléculas orga-
nicas: este sabòr particular tenho notado na agoa do chafariz do Largo «lo Paço ,
e algumas vezes bastante pronunciado.

3.® Que a agoa de Mata-cavallos , e a da llaiuha estão no mesmo caso ,
que a do Campo actualmente.

4.° Finalmente que quando estas agoas chegarem aos scos respectives
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em *uas nascentes , nãochafarizes com o gráo de porosa , quo possuem
poderão ser encanadas em chumbo para pontos mais ou menos distant« - «le
tes , som que d’isso resulte mui graves inconvenientes.

F I M.

RIO DE JANEIRO 1841. — TYPOGRAPHIA I- UANCEZA , RDA DE S. JOSÉ N. 64.
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HIPPOCRATES APHORISME

Secção 2." Aplior. 10.

Impura corpora , quò magis nutriveris , eb magis landes.

Secção 2.* Aplior. 11.

Facilius est repleri potu , quàm cilio,

Secção 2.‘ Aplior. 10.

Acutorum morborum non omninò tutæ sunt praídictioncs, neque mor-
tis , neque sanitatis.

Secção 3.* Aphor. 19.

Morbi autem omnes quidem in omnibus temporikus bunt : nonnulli verb
in quibusdam ipsorum magis et fiunt , et exacerbantur.

Secção 3.* Aphor. 23.

Hyeme verb pleuritides , peripneumoniæ , lethargi , gravedines , rauce-
dines, tusses, dolores pectorum, et laterum , et lumborum , et captis dolores,
vertigines, et apoplexiæ.

!*• Secção 9.* Aphor. 20.

Aqua , quæ cito calefit , et cito refrigeatur , levissima.



Esta Those está conform «: os Estatutos.

Rio de Janeiro , 1.“ de Novembro de 1841.

Doutor Joaquim Vicente Torres Homem.
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DOS CARACTÈRES PHTSICOS DAS PRINCIPAES AGOAS POTÁVEIS DO RIO DE JANEIRO, E DOS PRINCÍPIOS FIXOS, E GAZOSOS, QIE

ELLAS CONTÉM EM ill MA MESMA POSIÇÃO D’AGOA.
'

P R I N C Í P I O S G A Z O S O S E U G V O L O U E S
D’ A G O A D E B A I X O D A P R E S SÃ O D E 7 5 8.r a m

PRINCÍPIOS FIXOS.aQ U A N T I D A D E
D’AGOA

ANALYSADà.
DENSIDADE.ESTADO. COR. SABOR. CHEIRO.N O M E S .

C I I L O R U R IíT O C'I I L O R U R E T O C D L O R U R IíT O
C A L C I C O. M A G NÍS I C O. S O D I C O. SULFUIlliTO

S O D I C O.
S U L F A T O

J J A G N É3I C0.
S U L F A T O
S O D I C O.

C A R B O N A T O
C A L C I C O. C A R B O N A T O

i M A G N ÉS I C O.
C A R B O N A T O

S O D I C O. A L U M I N A
F E B R I C A. M A TÉR I A S

O R G A M C A S. T E M P E R A-
T U R A. A C I D O

C A n B O N I C O.S I L I Ç A. S O M M A. A P..
L I Q U I D A 200. + 1 7,2 5° 0,1200 0,2800

D E 1 V O L U M E. D E 1 V O L.
0,8533. 2,0208.1,2784.0,1571. 0,2058. 1,1250.+ 18.° R. 2. 1,7500. 0,6090. 8.Agoa da Cariôca. N U L L A. N Ü L L O. N U L L O.E O N Ç A S. R.

LÍM P I D A.
L I Q U I D A 200. 1,1000

( P U R A )
4- 18,875.» 4- 1 8,5° 0,1G00

D E 1 V O L. 0,0800
D E 1 V O L.

0,4260. 0,0178. 0,9429. 0,0975.0,8G33. 0,7574. 1,2452. 0,3112.2 . 0,2500. 6,6 1 1 3.Agoa da Rainha. N U L L A. N U L L O. N U L L O.E R. R.L I M P I D A .
L I Q U I D A 200. 4- 1 7,2 5° 0,2000

D E 1 V O L.
0,2000

D E 1 V O L.0,8520. 5,4384.1,2948. 0,5242. 1,0776. 4,9232. 1,8676.2 . 3,5274. 3,5000.4- 2 2.° R. 2,2500.Agoa do Campo. 5,7448. 3 1;L A C T E A.E N U L L O. N U L L O. » R.T U R V A.
L I Q U I D A 200 . + 1 8,5° 0,2800

D F. 1 V O L.
0,0800

D E 1 V O L.4,8386. 1,1390. 8,3614.1,75. 7,3884. 2,1556. 5,4872.Agoa de Mala-Cavallos. 4- 18.° n. 2,7964. 1,9288. 1 ,5000. 0,5000. 3,9046. 40.E L A C T E A. L O D O S O. L O D O S O.
n.T U R V A.

L I Q U I D A + 18,75.° 200. + 1 8,0° 0,2 7 1 2
D E 1 V O L.A goa da Barreira. 3. 21,5630. 13,3340. 4,9440.25,1010. 17,9200. 31, 2180. 24,6160. 5,0000. 1 5 0.N U L L A. S A L I N O.E N U L L O.

R. s n •LÍ M P I D A.
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